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VALINHOS. 25 -- Depois que � Pedro.
desembarquei do Egito, vindo de O Bra5ii veuth!l' o equhrc.!e!!te: a,

Assuan, as duas coisas mais extra- dots milhões de dólares, num 21W

ordinárias que' encontrei no Bra- que se apresentava tétrico, e IHa

�il 'foram li marcha do nosso co- snow. Um shaw € um motivo de

mereio internacional para uma confiança na produtívldade na<.:lo-·

exportação de dois biliões de dó- nal. Há menos clle um :.ano n "E�

lares e a colheita d-e café de Ro- conomíst"; .de �orii;l.his;. 'dlzi1J que
São o Brasil continuava .... a sua velha

______.... ....._..... ,;...__.......... 1 tradição de �is.,:maú.·pagado!·. Na,

realidade. o 4tw· _a • co.nhecida re­

vista . cconomíca c ftlll\lU;ei [":J da

Çity quer;a diZ:er. era que " Bru­

sil não passava .de .urn ctI)oteiro.
Chamar-nos de mau 'Pilgndor era

uma fornla polida. de 'inv-cctivar a,

nação que rnats "fundings" já fez.

na Arnér-ica Latini-l. POC1.c ...se dizeI'

ú que quiser do sr, Osvaldo Ara->

nha. Inetusive qUê, por sua causa"

n vida está mais cara. Duas col­

sas, porem, vão ao seu ativo, 11€5'"

tes nove meses: combateu corajQ';
samente um nível de ímport.açãa
flue o Brasil não comportava. Hoj�
t�mos. pela primeira v�z em nos�
sa hlstorla contemporeuea. Unjl.

governo que dá marcada prefe�.
rencía .iI exportação sobre n ím'­

por-tacão. E esse é o de:;:;espcro de

-Ia Repu '-',·c� ���to�u:�:��IO:omp���ll��;�:i�;L1C ���
a o Q país não pode, llldefmldamcnte,

importar sem ter o com que pa"
. . . ,_ gar através de uma exportação a-

tíça do Plenário da Cama-j bu�dante e bem i·emuncrada. ou.

ra dos Deputados", E con-, de uma politica de investimento,

cluiu O sr. Gustavo capane� 'que earreíe ddvisas para dentro

ma'
. das suas fronteiras.

.

,," _'" � .
, Ora, esee segundo ítem. não po-

COn1 relação a materia de funcionar sem o primeir'). Um

d.e natureza administrativa! país que não vende na P�OPOl'Çã�
ora em transito pelo Con-] do q_ue compra, acaba falldo. É

f 'i I preciso, portanto, que ",le venda e

gresso,
.

alamos �u to por
que venda para p."gar o que de-

alto. Ficou combinado o I ve, a fim de. por. CESC modo, íns­

proximo entendimento nes� pirar confiança lá :o�'a e tur crê..

(Conclui na 2, a Pagí na Lp!! t: .J) (Conclua n.3. ".a pagma letra A.)

_______ .....- ..-_...- .......... _ ......... f

------------�------.------------------

RIO, 27 (Merid.) - Da dos para prestar infbrma­
conferencia' que manteve ções a respeito da matéria
corri o sr. Getulio Vargas, contida no requerimento
o líder Gustavo Capaneina, do sr. Bilac Pinto, sobre a

I �àeclarações à reporta- questão das relações políti­
.

gem, disse:' cas entre os srs. Getúlio

I "Conversei com o presí- Vargas e Juan Peron, a o­

dente sobre todos os. assun- pinião presidencial é que o

tos da atualidade política- comparecimento só pode
administrativa, a respeito ser útil ao governo. Toda-
das quais ora se ocupa o via, como o assunto ínte­

: Congresso. Quanto ao com-J ressa mais de perto ao sr.

I parecímento do sr. Vicente Ráo, que é a autoridade
Ráo à Câmara dos Deputa- convocada, disse-me o dr .

-...,.,..--........_,._,;;..;-'- �-__..+_..;;;..;:::;:::.;:;;:;;;:�.;...�..;;.;.,.-'---...-----'--�-,....:..---:i...:..---..::..:c=- ..__ ..:..---;.._.....;...------...:...;...;._- Getúlio Vargas que a mi-
nha orientação no caso de­
veria ser tomada de enten­
dimento com aquele titul.
lar. Pará esse efeito pre­
tendo conferenciar com o Não conhecíamos de nerto e, também. eon� 1112.'5 per.,
sr. Ráo", e prosseguiu o feição, o clube ou a sociedade que motivou. hoje y título

desta crônica. Acontece. porém, que no domingo findo, IS-
sr. Capanema: to é. dia 25, tivemos a grata satísfsção de COllvi,;"er horas

"Sobre a questão da li- excelentes e de prazer espiritual, numa concorrioa excul";
cença 'pedida ao Poder -Iu- são que, em companhia dó Bô1h_a .d'Agua, empreendemos a

Ibírama. Nessa cidade hospitalelra,' que tEm: a governá-Ia
diciárío para 'iniciar o pro- a figura sorridente e simpática do blumenauens.Ei Max, Mel�
cesso-crime contra o sr , doIa exultou de entusiasmo e contentamento, diante. na be­

Euvaldo Lodi e sr. Lutero 12za' do sol. da Iímpidez do dia e da fertilidade do F:ólo, no:,

Vargas, disse-me o sr. Ge- pic�nic que organizou às margens encantadoras do 1'10 BeN

cílio. o benquis_o e ruidoso Bôlha d'Agua". .tuUo Vargas que não d.ese- Constatámos também à!':, vezes.' por ai afora, mUltas

ja influir na decisão parla- bô1has insignificantes. v3zins e até inesmo inexpressivas, por
m'entar. Confia plenal'xilen- exemplo, as de sabão e outras bolhinhas l�ais" As <!'agul1.
té na orientação qu.e eU vi- entretanto. são no duro dif�rentes. Elas eXIstem, quasl sem�

- pre. nas gõtas benfazêjas e fecl.mdantes do C!_l'va}ho, do st;'"
nha e venha .a dar em fa- reno e das ChUV8S miúdas. E por falar @)m �I{llUdos de va�

ce dos debates que se vã·o rias espé;::ies. foi talvez por isso que os al�imados, compon�n­
travar na:Comissão de Jus- t,:s do Bolha d'Agl!a. conqursta:am no ,dommgo passado, p�m�

'.. .:.• 'Y-k cJpalment-e nos prehos de bola0 e f}üebol, a sincera amlza�

._',
�_..;.._._�"---'--";"'"0,_ Xde d:Js ibíramenses. Os casais e a juventude que ali comp<l=

receram. ·num .esfusian�e, alegre e piiorêsco passe:o, trou�X --'---�-

occram da teri'a em qu::! foi José Deeke um dos mais vaIoro- O
-

I' d fi
sos e arrojados pioneiros,' a melhor e a mais eonf·ortadora por ..se ...ao O� a UI O;r.
d:s impressões, t d I tMerecem aqui, !,ortanto, registro especial e justo� en- ii uma Jegu�· _º JUI
cômios, a dedicação e o dsvotamento pel::l Clube dos Bolhas

--

.

•

d'Agua, do presidente Irineu Schwartz e da gentil srta. Ma- na huIQ�(lunarily Deeke._ que não pouparam esforços no sentido de pro- -.. .---- ._- ---

poreionar, na realidade, um melhor intercâmbb d·" espor-
(Continua na'2.a ...lig. letra F'I tividade e cam9radagerq entre Blumenau e lbirama·.

------------------------------------------�------�------.

! fatos da Semana

i . «Bfilha d' UI)}
I Escreveu: VINICIUS DE OLIVEiRA

vermelho . operando
mUD13:'no na

especialmente

Por outra p;.rte, o governante ,a-'
Ifentou que Q5 pactos óe amiZaãe.
po)," 20 anos', :firmados pela União
Soviética com a França' -c Grã-Bre·
tanha. durant3 a Segunda Guerra

��--------------��--���

tes çliJllonu�.t lCB3 r( \·l:L:.ll"�lln
-

üoje
que. os Esta�hw Unidos " � ':;1'11-
Bretanha corníl11icnram i. Fran�

!�à que se oporão a tuna :;u3pen­
são d,:) fogo na' Tndo-China. se.

não hOllVler simultwuJJUlllellle 114

ma solução TJ<u'a {) probh�!!!a po�
litico da'luele, pais;' A"re�cfJnt�l!t
essas fOlltes que em pl'i'ucipi'J, ()o

pr.Oprio g'.:JVCl'110 frances lumbcm
se opõem a uma tr·egll'1'", daquela.
natul'€<Za; mas dmridam que o

chanceler Bidaúlt.. posúa rc.sistir

GENEBRA, Q,7 . (UP) ._ que OLHl'OS fatores

influíraml Segundo um informante, ao clamor da opiniii,o pública
Uma fonte autorizada llor�e� tamBem para que o Governo Dulles respondeu a Bidault Ifracesa. se o bloco inimigo pro"
americana revelou hoje que de Washington abandonasse o !:.lue, de imedia:o. não podia I puzer um urmistic�'J.
o Governo dos EE. ·UU. oavia plana. Em· primeiro lugar, a mais que lhe assegurar a con- I

_ -

c·ansiderado a eonv?niencia repercussão que a interven- t:nuação de todo auxilio mili-l
d� solicitar ao Congr�s9 per� ção teria na França. Diz�se tal' possivel à França; quanto MOLOTOV E DULlE"'m;ssão para i:1tervir milita r- . que a iniervenção norte.ame- à possibilidade de uma inter-.I_ ..

. J
.mente n;í 'Ind�ch.rna, "po'rem'rjcana na Indochina não �eria v.2nç�o milita� aberta na In··1 COUFE"nl(I,lftIU I
abandonou a IdéIa ao -se 1;1e.! do agrado do povo frances e dochma, mamfestou que a. 11_ Kt;f� I!!UU�) l!
gar a.Grã. Bretanha a· coope- que, ademais, a sorte de Dien for�ula �eria que ser a "ação

1'II0ft1 I (:f!(U ID I fCOn]Ul1ta' e que, neste caso, a � K A
-

[t. nn .l\Jl
participação da Grã Bretanha

.. -- - - � _-- -� --

no plano seria indispensável.
GENEBRA. 27 <uP) - O Se-'

Um milhão de baixas creiario fI" J<]Rtad-Q' llorte,,'runêTi�
Washington, 27 (UP) cano, :;1'. FoS!.(lr Dulles e {I mÍ"

"Uma intervenção armada d-os nlstro \.ia �:x:tcriOl' rus,;o Malote"",

�E, .\TU. na In;1C?china se �a- cO�lierçllciaram l;':Jje [I,' p01'tas fe
(tuzln�. no lnlnln:o. por 000

chadas. n.o Hote! em <IUP "" a!Q­
mil mortos ou fendos e C2rca I
d,;, biliões de dolares de

IChurchUI opõe-se ao
. enyio

lde tropas para a Indochlnal
"(ustariam 500'm�1 m�rtos no mínimo a participação dos E.U. no conflito

no
dois discutiram o plano apresen­

,

mtsc.E ah'a;� pelo prfRitlente
da •

Eisenhower. para (>stabe.lecinl1n­
Fi- : to: d,,- unI flll:!.do intp.rnaCI·:JIl.al co�

,

mum d!! materiais atômicos.

«pitorescos» nas

Dbandoftarão a lIuslralia Ios· diplomatas· soviéticos
SIDNEY, 27 (UP) - Os

Isatlântico
"New Australia"

diplomatas l(ussos deixa- que faz o transporte de i­
rão Camberra depois de a�

\
migrantes da Inglaterra pa­

manhã, dé regresso ao seu ra a Australia e nabitual­
país', em vista do rompimen mente volta vazio. Mac Bri­
to das relações diplomáti� I �:e manifestou a esperança
caso Segundo l'evela hoje o de que agora, a saida. dos

VlaJarao
passageit'9s no tran� vir

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PREÇO DE OCASIÃO

o "CURSINHO'; reÍnl'ciará nu .día 4.5:54, as aula�
destinadas à preparaeão de candidatos para o prõximo
concurso d� Banco do Brasil.

'

c U R I '.r r�'A
� COMPLETA'MEN'XE Al'�.BEL

CIRURGIA - MAX;Il:RNIDADIl: - I
, �1:;" RADIODIA'GNOSTlCO - BADI

ABERTl\,"AOS SENll0RJ!:S ME

��"

"'!� l,,�' BELO
2 Sekretaere (innen) in Dauérste llung naeh aufstreben,

der, moderner GrDsstadt gesucbt (bestas Kltma des 'Lai...j_e':
sa), Perfekt In Stenografte und Schr.eibmascfilne._in Deutsch
Bedíngjjng, in der Landessprache erwuenscht- Handscbriftli­
ehe Angebote an Caixa Postal, 552 in Blumenau oder 804 in
Belo Horizonte mit Btld, das zuru,e<:J,sg'E!,�t" érbeten,

Infln·mãç{)eS·'éoÍli"·MAX, Rua. Cidade do>SãÍva:dur.'nr. :'
100. a pl,lrtjr aa$ 8 hor;l!j.

Firma Comereíat do i·amo AutomobÚístico, desta -Praça,"
procura Ç9NTADO� ou PMTICO 'EM CQNTABILIDADJj;,
com bastante experiência.

Ofertas. inclusive referencias e ordenado desejado, à
Caixa Postal, 241 BLUMENAU.

dor, o sr. Presidenté Ingo Hering eomunícou à Casa que iri� se aràstàr
da Presídencía, por ter que se ausentar do p2is. demorando-se 4 me­

s�s em v�gem de r.,c,,�io pela EUropa, motivo porque agrad�cia, as
pemonstraÇfSés de coriftanÇa '!:Ios lOis. vereadores e ':rçafihhàhdo sua

coruiança nos' clesigniós desta" Câmara. '
'

,

Em nome da bancada da UDN, o vereador Fedllrico Carlos AI-'
lende exaltou a figura do presidenw., en::.ltecendo sua orientação in­
teligente e ação serena à frente dos destinos da Câmara MuQicipaI,
ao mesmo tempo que fazia' votos de feliz viagem ao sr. Ingo ,Herlng.
Tambem em nome das bancadas' 00 PSD e' PTB, os vereadores ,Pedro
Zimrnermann e Antonio Reinert fizeram votos de f,eliz viagem ao

presidente da Câmara.
Depnís, d\) agrªdec� as provas de símpatta daqueles vereadores,

o pt'esidente deu por 'encerrados os t�abalhos, eonvocando oútrà 'r�!l­nião para a próxima terça-feira.

Uma casa de material à rua João Pessoa nr. 1717, me­

dindo ·0 terreno 22 metros de frente por 34 metros de fundo.
Uma casa de material com duas moradias, à rua São

Paulo - Béco Gaspar, 57" medindo o terreno 17 metros de
:frente por 17 metros de fundo - FACILITA-SE O PAGA­
MENTO. - Informações na ECAP Ltda., rua Floriano pei-
xoto, 18-1.-0 And., Sala 14 Telefone .TIr. ll50.

-------

A L U'.6 A M • S E
CELSO' BRANCO1 casa à Rua Benjamim Constante

1 moradia à rua Almirante Tamandaré
1 moradia no Bêco Rio do Sul
1 apartamento na rua 15 de Novembro

,

1 sala para escrttórío à rua 15 de Novembro.
Informações na ECAP Ltda., Rua Floriano Peix-oto .nr ,

- 1.0 andar, sala 14 - Telefone nr. 1l50.

DESPACHANTE ADUANEmO
M-A'r RiI Z:

Rua Babítonga, 23�'EdificiC prÓfrio. Telefone, 213. Caixa Postal,
- END.TEL. "BRANCO'" - SÃO FRANCISCO pO SUL" .

,

SANTA CATMuNA
o

.• �'§f,,"••18

F I L I A- fi;
.

Pra_ça General Osório, 115 - Edificio "SANTA J�" � ,,"part.,próprio; 32 ....::: Teléfoné� .4773.'
'

CURITmÂ' '
." :__:__:ill': ":',', "�,

fALUGA-SE UM QUARtO
I Um quar_to mobiliado para

UM QUARTO sem mobilia, rapaz ou. moça ern casa de
em casa de boa família, à rua família. Informações à
Floriano Peixoto nr. 95, casa 15 de Novembro, 1042.
dos fundos. Tratar na mesma.

J:lABANA'

. IMPOR'K�ÇAº �RTAÇAO E "ÇAB().TAGEM I'

- QlJESTôES ADMINISTRATWAS -

bem como todos os serviços junto 'à Alfândega de São Francuco do Sul,
sã() executades com pontualidade 'e presteza; ruspôndo para êste fim de
Fa organização perfeita �o�' escritórios' e técnicos.
_. '.' Dispõê de páteos para depósito de madeira junto ao quadro da esta­
çiio e nos, trapIches de embarques da Ponta da Cruz, bem como arma­
,� P?ra'�E!P6sifo .de:merca\iolias;em �eral, junto aos trapiches de liIm-
baques na cidade". " , :

•

Uma propriedade sita na Alam-eda Rio Branco nr.

com esquina Rua Maranhão, terreno 22,50 de. frente
30 de fundos-'

� , - ..

,

Informações 'na ECAP Ltda., Rua Floriano Peíxoto nr;.'
la _ 1.0 andar, sala 14 _ Telefone nr. 1l50.

ALUGA-SE "200
pleíos"!

ARTE _- LUXO -� EXPLENDOR!
DIE ERSTE GROSSE VORFUERUNG VON :PUPPEN TEA­
THER GESELSCHAFFT AUS EUROPA

ROSANA, PI(CHI.
ALUGA .. SE

VENDE-SE
ENCARREGA-SE DE EMBARQUES DE MADEIRAS E DE OUTRAS
,MERCADORIAS PâRA ce· EXTE'firOR DÓ BRASIL E LOCALIDADES

, ,
'" > :.' ',', BIlASl:LEIRAS.

'TRADIÇãO DE MAIS DE 20 ANOS, DE SERVIÇOS CONSTANTES A'S
MAIORES FIRMAS DO ESTAD9 li: DOS ESTADOS VISINHOS.

o lJlac!ad
favoreceu parCialmente ao

Juri, eI)V'.JIvemdo em ab.r.aços Q

poeta Decio ESCObar e sua 'mã!'. tea-nacilOnal: 2 x 1. Chegou o

d: 'Diva. Frota Esco'b':r.'!'. CarIos :R:enai.ú� ao eJ?:lpate, na fa-'
'Fotografas faZiam explo'dir se' deriadeixa,' mas um tiro -de'

suas lampadas, amigos "eercál�J:m méta mal chutado pelo zagueirJVENDE-SE: Bttnga10w de ,Decio; 'e jovens 'pr<lcuravam -a-

U t reno' nA J "'RD........ <" 1 7 9 c m'6'- tI'
.

1 Zen,·.nas cóstas de TezOuI'a, calonm er u.n �n. 11!a.er!a :x: o repar.l- braça-Ia. Em, sua r bun�, ellt.l\',
RLUMENAU, a Rua Thomé çoes, m�luslve. varanda, anexo qUe! alheio a todo o movimento, �do a pelota em podelr de um a­

Braga, medindll 17,5 de frente constrUIdo m3l� �ma caSa � o promotQr ArlÍaWi/)' Sena., . qUl� �it!Cante ��ntrário, propiciou' aos
teoro 41 metros de funda: Pre- ranchos de ��aeura, 660 m21 desenvolvera minuctosa ne"''' a" f ' , '

C li!! DO OOlt 00 d t en t) t I
1.' ...- !3ê.t'ranos·a conquista dd terceiroIÇO r",,,. J' e t;rr .o, o Im( pon ores,: cusatol:'ia l-'ecCJIhda os voXuml.i�

Diversos Ides de terra a denclal, lIvre d-e enchente, pro J
': , g'J-aI. Houve ainda outro tento, o

Rua São Bento e Rua Zendron ximo á Rua S;;"", lDaulo. Preço .CQn.sultados, retIrando-se, em S�
......

da à ! gual deu cifras definitivas ao,{Garcia), próprio para Re6i- de ocasião Cr$ 23(À.OO'O 00 gUI f) oro." . -',
� gilanciu na aplicação dos dinheIros I

ao operário, ãos 35 .anos dIe

dencia, preços de ocasião, me- VENDE-SE: 15, n10;�Q� 'de Após a leitur-a "!fu. sep:t€lnça .ll!J" marcador. públicos, lutando contra a corrup- 'Ç05 ininterruptos;' extensão das

dil1d(} 20 X 20. terreno em Badentfurt, fazeú- solvitória Decio. desapareceu Foram estes Of" detalhes técni- ção e o suborno que ameaçam mi� Leis Sociais aos trabalhadores do

Informações à Rua 1\'Iato de frente com a estrada prin- COB 'do prélio, quel levou ao Es� nar os alicercl!s da nacionalidade; campo; aumeqto dos aposentá"do's
!Grosso, 556 - Fone, 1654. cipaI, com ótimo e permanente D' b) no campo social _ pugnar pe- e pensionistas que percebem saIa-
_.......-------..,-........"..-.- ribeirão, livre de enchente. tádiloJ �unicipal de Lajes col05- la regulamentação "dos lucros das rios ínf�riores a Cr$ 1.000,00; pa-

( E N T R O D' E Preç{) de oportunidlade Cr$ ••
sal asslstencia: )' empre�as", previstos na Constitui- gamento �� um salário fámilia aos

� ,

'

100.000,00 a vista. ' .
'

,

',., 1.0 tem;po: InteIlllaci':>nal 2 x 1 ção Foeáeral; aposentadoria integral aposentados; e fomento intensivo

f A UI O M ,i;'\, li to', I" t' VENDE-SE: Aubomóvel Pre ?O�, �m Bangu; Arlindo Gomes dos
_

'

I
" ã lavoura. como combate à aIta dos

\l "fect em perfeito es:l;ado de con Santó�. funcionari? ,pq.b!ico;. ?ual-

J
�entos d� PaDlzzi, J'oyne e He.r- preços.

'

servação Cr$ 50.0(m,OO a vis- ter Ramos, joalh_eu'?, domtClh�dO, �niJ aoa 3, 18 e 35 minutos. c) como benefídcis minimos 'à
ta' faz-se tambem. facl·Il·t ,..� s

na rua Sampaio VUll1,a, 171.; Cle- """" I" I.' t Brusque - aumen' to do Hospita'I,,' a".oe
'

.. ..,ma: n"ernaclOnal 4 x 2" a oQu na proxlma semana,díé pagam-ento. . :mentma da SIlva Gomes, ope,ta-r. . . A. C.' C"r1os Renaux. com a cons··

VENDE-SE Automóvel rio, morador na estrada de Man- �e1Ltos de OtavJO, Parizzi et

Ar.1j ,para passarmos em revista trução de uma alá "para os indi-
'"" R O C Â OPEL CAPITAEN bem COll_ iiuinhos, 14; Angélico J;:osê dos

sa'n11l01dO'
aos 26, 39 e 41 mimutos. os numerosos projetos pro- gentes; e verba: para a construção.L '

d PC$' 70 000 O ,:tos. oficial da Marinha', cWmicma� t 1 G o\. N-
.

V li: N D A serva VEN�i?SE( Aut�mdv�i!ao na travessa Vaz Costa, '��;A; ,: J'uiz: Erasmo: Furhi.d,j. antig()l i pO� os pe O �VÍern ao de2.�n�'c=:��ndar aos poderes
C O M P R A STANDARD ano 47. Preço' ;Lopes �imâs, militar da f\.rm�dEl, crack do Palmeiras E. C.

10caI'I
deIXOU 'o Presldeni1e, lJO- pÚblicos estaduais: ' I

_ ",

--- � 45.000,GO, faz-se iambem con. residente na estrada do Nazareth 'Cuja ,�t�ª"çJiOt �O.rrespondeu. - r�m, de pedir o ;meu inte- a) crcação de um curso femini-
i'r<�l,.

.

-._:- dições suaveis. '14.0;' Milton Alcantara, núlitar da Renda: Cr$ 23.000,00, record ab-. r�sse pelo imediato anda- no de Artes Dómésticas e c.>iesenvol-
i C0l1e�lnDãrlc8�

I
COMPRArSE: Autom6w.l Armada, domiciliado na rua Paco"

s,'�lu.io: em, iJajes. Equi......... : I mento
,

das su,q,s últimas. vlmento da cu!tura para as ope-,
i �AMINlIOES F. W. D. (J'oW' de 40 acima, preferencia Che- '�;�, 112; !-! João Candido da Silva." ,- ',.,

J,J"",
• �

f rârias de �rusque:
• Whee1 Drive) vrolet ou Ford. Paga:.;s-e a vis_ 'militar da Márinha; Illoradorna rua mTERNACIONAL - DaniéI; propOSlçoes. que 0'0 ereoeu

b) alargamento e retíficação das
ftATORES: L. H. B Diaá] ta. Inútil ofertas exágéradaS. Conjunto do!APl da ��inão é Ary;' Sansão (Fóra), sobre o plano geral de ele- estradas que ligam Brusque ã lta-

:;1 : Peçat e Aeessoriool COMPRA-SE: um ou mais N'ênê � llewnanil,. 3ango., Parizzí tr.ificação do país" � jaí -e Blumenau; imediato início da
I J'ORD - CHEVROLft � lotes para construçã>o de mo- M'arg8.l'lfda (Edú) Juc� constJ:'ução do posto de saúde; e

f1i. ." - Lin�a ;fF radias. Só interessa preços de '" e Arn'JI- c) aUxilio para a cól'lstrqção da
fI 'i"f};,' u: O P A R f oportunidade. !Io. nova igreja matfiZ. '

.

,

fi, ,;_:" AUTO COJUERCIAJ',' COMPRA-SE : maquina de ,nem área 'alguma onde seu CARLOS RElNAUX _ '!tinha, wlos agressivos - .acreSGentou - 3.0 - Aos podef!'1s púb.!icqs :zr!u-'
f"i" II.Ml'ORTADORA S. A, costura usada sendo mesmo -<ksenvolvimentp' seja' mais i mantem artificialmente um clima nicipais: ai melhoramento da iIu�

!T BLUMENAU manual. vital a,o bem-estar do seu po- Ivo (Zen) e1 Tezoura (Ivo); Bra,n de hi.;;teria bélica, ameaçam o minação da Avenida C. Carlos Re-
; l-lua 15 de Novembro, 9U3 Informações vo do que no Brasil. Co (Tezoura), Bolomini e IsnéI; mundo com a bomba de hidroge- naux· b) colocação de, no mínimo,I "ACISA" - Fone 1324

r Rua 15 de Novembro, n.o A Lockhe�� .sente-se orgl!- l;Pefrusky, Telxeirinha otávio, nio, proclamam aberlanu:mte sua" cadia 'lado
'

Telegramas:, VANDEMEENE J 334 __ Fone 1689. lhnsa eln 'au:inlIar a' concretl- " rÍdesão á politica de força e a uma

zação desses -objetivos, c,um a-
,Aderbal e Joyne 'Tale) (Roln.

'prolongada guerra fria. e tomam a�m���� F A ç A M viões que operam no tráfico I': f 'liBcrdade de recorrer aos metades

RMAS t: MU"ICÕEf
internacional de duas das" ,! • ele- ameaça e intimidação".A t;; nUA N UNe I O 's 'mais' .jm�or�anb2s Unhas. aé- I:planos locais, con,;êguÍu ele- Assinalou Malenkov que o mili-

,,' '_� , re�s ,brasllell'� _ Panalr ,dO, ger elementos comunÍstas pa- tarismo está ressurgindo na Ale-

N E S T E JIO R N A L I
BraSIl e. VarIg. ',l'a eargo.s governameqtais �(l .. manha e no Japão. Tod:wia, .acres-

:Armas de caça, espor- Perguntado
_

sobre Os

p'a_!lUO
'candidatos de partidos ,centou. prevalece na União Sovié-

te, revól"eres, pisto-- I�OB de' negocIos com () Brn _ '].2 ggIÍS.�1 tica Um clima de confiança e tran-
lruJ etc. - qualquer K 51}; acrescentou nosso entre-·" Quanto aos ef",;.ivos quilidadle, porque qualquer agres-,marc'" COMPRAM-SE �.,... do'

'

't'
-,

h dO"
•-.

N'" ttlOlhu "blenha. a justa. densidad-e
v"'" La .

.
J hos em ou ros Pª1Ses l;mert- sao serIa: rcc aça a e sIgmfIcarm

..,.
_, ,- DesejO ressaltar, entre-,' canos diz o relatÓl'lO do Ser- o fim do sistema capitalista.

( I
Junto com o. frango. pod�.rá ser tanto, �ue ora visito o BraSí11 'liço d� Informação dos E3- CHINA E COR?tÁ D,9 NORTE

E'-
(asa Pesca e aça �

{vir
pUl'é de b:1tatas

eSllinafresl conlo slmple,s 01?ser�ador, .!:O·:m tadoS' �nido.s 'que, .se�gundo Malenkov dcstacoa a importan-

LU"!I'ENAU _ fervidos e depOis cozidDs t;om qU�lsquer fmahdades de ne- cons�gUl!l' comprovn� sao 08 cia dn amizade lllltr� a Uniã<J 80'

� nA
." g.QCIO. �segumtes:", 'viética e a China Comunista e as

la de. NOT., 1311 '

flCJtl]
e mantelj;a ou slmplesmenJ Creio ser de s�1p.a impor- \' ,Argentina. 4(l.{\QI):, Chile demais Democracias Populares.

'"� "'''' __�.,,,,,, <� te batatas "s'a.ut.ées'·. tancia ,q�e. os meus patrícios" '1-0.{)00; ("Ih" 30"pOO: Yenezue- Referiu-se nos cinco anos de

f
�<:>;l:,..�-""",,",� • ',se familIarizem com o: 'extra- ,Ja 15.1)00' Uruduili 'Lf}I}O' 1Vfê- judn l'USStI á China e aos planGs de

';;UI.nmUlnnUUlIUnnmmmmunmmUmUIIUlUlÜinnmnUmunu!J o�dinári<; 'desenvolvimento ,xico e B�li va "'2,OO�) cad� L1m, reconstrução comunirJas da Co"

�' 'ca'S"IS'
-

Jf'�IEB'""R'�E:NO'S' � ��:����rJ���{��:�i����E ::�::��t�:��p���a;':i:U;�i�e��::
!§! !r' 9' guns conheCImentos concer� uCiI'lcuJIl-se que (> custo poderia �er volvimêmo do comer:clo com to-

a, L, , =- ,nentes ao' aSSUl}to, durl1-nte '�e' �*s 100 qolares por kw de Ca- das os paises. 8ssinalal1do que

S ' , = minha estada no Brasil e nos paéiçade. 0 "combustível" comércio exterior soviético

I
COl\'IPRAIU:OS E VENDEMOS El\'I TODOS OS :: cutros paísés constantes 'do' j1ratis, mas por outro lado �entou duas vezes e meia no,"

"

.,� PONTOS DA CIDADE :: 'ri1'2U itíneí'ái'Í<),' , , bateria desse tipo exigiria dois ultimas anos. Acentuou que
,

"

.' , .'
'

,
. .,.

..".,. E "Aparte o meu interesse '-pe.' ·espaço; uma central eletrica a ,União SO"Yiética tem negÓCIOS CG-
,

AnteS d� realiz,ar qualquelt negoClo ImQ��M�o, :: ,Ir> transporle aéreo e outros mil kw ocupa;ria apruxjmadarQente merciais com 50 países <:strao.gei-
corusulte-nos .

=1
desenv.olvim�ntos Índustri�Ís �4 hectares. ros, apesar da politica discrimina·'

S _

' -,

" iS do' Brasil, minlla esposa e êU Uma central termo-eletrica CO" tória de �cel'to5 cÍl'>:ulos dirigenks
5, !lll'r,i��Al.UIA(Af) BLUMENAllENSE lIDA. == há mUltI? prometeIi10S aos:.�um custa apenas de 300 dolal'es norte-americanos'; .

.;; 'J.5!1.. \J�it� ,"" ,

. .

'. ;� S ,bons' amIgos, dr. e sra. Paul001,f'jor kw, ao 'que se- dévc acreScen- Conclui dizendo �ue a politica
';S Rua 15 de Novemhro, 870 �- 1,0 anil, S:a13 5 � Sampaio, uma visita ao Ríi) �ar o P'!-"eço do ,combustíVel. Uma discriminatória nortc-amerícana'

01: Telefone: 1 5 7
-

2 2{ de �ari.'efrd, o.que foi 'ligora 1:
central de energia solar. seria mui-o não é inteligente nem proveitosa, I!

.
. Ih Ó· d' ó iS = posslveI cumpr1r com a nossa to mais cara, embora o comb\lstí- que n Russin aeeitaril prazeirosa o d'ois ministros e o presidente na-'

.;' Onde se realizam ()s me ores neg CIOS e Im ve ::, promessa.:e esp�ramoe que ou- ve_l ficnsse, PrtlpOl'cioflaln'Mlnte, ,por comercio com todos os países que cionru do Partído''l'fa1:il!ll�ista liIra-

{e.�m$!�mnp'�q���mm�)np'lmWUHUlJlmm.!llrrQ'mlm.UHJm-w;:-, tras visitas se ;>e�1Jiraç a �§tal ,um preço muitot economico. se interessem. I pU'\)iri;l.

li "." ..I t ". Prático de farmaeía ' quites
�UXhUU ee rarmaCli, com o serviço militar. - ,Exi_,..
. ge-se referencias. Informa;

P ....�I.\.- ' 'li r de ções: Rua 15 de Novembro,
r<o�u.'<,-5"" aUXI fl

-1748
_ Blumenau.

.Farmacla. Oraenado Compen.- ,

'

sador. Oferta por escrito à
V E N D E S ,E,

Caixa Po.:i'taI, 400'·....: Blume-I -, J..

;n�u. ou na Rua �5 de,: No-, Uma camionete marca ne­vembr,o n. 591. naux tipo furgão, alill fab:i:ica_
ção 49, maquina inteiramen_
te retificada.

" ..

..
,

Preço- Cr$ 2&,000,00. Tratar
Vendem-se diversos iotes, i

Rua 15 Novembro :_ 1326:'

vrox:mo ii. nova ponte em

Acmustrução no bairro de Pon-
ta Aguda.

'

Informações com Arno Bec­

ker, Rua Bolívia, 73 _,Fon­
ta Aguda - Nesta.

lOtES A V'EMDl
E

Puppen die Laufen, sprechen, singen und 'we1utm,
dramas, comedias, und zíngen operetenl .,.
WUNDERBAR! '.D�é El'rste Gresse vol'fuerung in Blumenau!

"Einen Justspiel, fuer Gross und klein! " ' ',"
Mitwoch 28, dia erste vorfuerung in Théater Carlos Go­

mes!
PLATEIA: Adultos c-s 20.00

Balcão Cr$ 10,00.
M a t j n é e - SABADO e DOMINGO às

Crianças Cr$ 10,00

Apartamento para moradia
ou eserítorto, com jardim, na

Rua Nereu Ramos nos altos
do novo .consultorto do "Dr.­
Camara,

Um Forte perfeito, ano 51,
quatro portas. Preço 65.000,00
sujeito a ,qualqü",r prov'a:;

-

Tratar casa Peiter com.
sr. Haref. ii

; f

",' VENDE-SE

trabal,hos; .. o 'esokivãQ Seba!li:-, hum
Catano passou a J�T .-,) ni,·

sultado da: votação, Par- fi votos
contra 2, respOnd<e.iam "não" ao

quesito numero 1 Os' componentes
do "cOillselh:CJ; ju1gador. Nfgada es

-tava.; -em eonsequencla. ;1, autoria.
·iro homicidi(} ,atribuid�" a Deci<o
Escobar.
,

�Inda não havia o jui� Jea­
'quim Fuitado de M�i!l'::J'C,n:ç<l ,\'OT)"
eluido a leitura; de SUB< se-ntença,
determinando fosse 'axpedid'J, I'-�---' _

transitada em julga-do· a senten-,

't� p .J."l!I�ecliyo nlyarll. de soltu­

ra, "se }lar ai não estíve.r P11'(�
50" oe já a grande! massa ;p-opular
invadiia o recinto' do 'J.!ribunal do

t.urbllhão, Procununos se.
g.ui-·lo de perto, mas não, ['Ji pos
sivel:, O elemento fl\rninhlO, ,\wix.
'cipalmente, impedia a aproxima-o
ção do jornalista. Passamoll 'I

íJbserval' a cena, sem precipíta­
tação, Na .rua Goiás, Decio f'Ji
�arreg'ado pela multidão. ernb,"r"
cando depois num automovei de
volta ao presildio, onde- agua�àa­
rá a atitut1e do- MinistrlJ"l'), Pubti,

luta.

E 'DÔRES tiOS RINS]
OS Rins que devem eliminar fodos 65'
traços de substancias to�\ca�' ou im:'
pllrezos do organismo, estão permifilÍ.'
do que um excesso de acido urico 59

<lcumule e penetre em todo organismo.
A falta de cumprimento de 5ua tare­
fa por parte dos rins é o eàuso lun­
damental dos dpres na cintura, reu­
matismo e irregularid"de$ urianrias.
Este acido urico E"ppidf''llente fÓrma.
cristais agudos, que se alojam nal ar­

ticulações, cavsándo a sua inllamaçao
e rigidez, as cruciantes c:!ôre'$ do reu­

matismo e avlrós males do sistema
urinario. O fratClmento Clprop'rji:Jdo de­
V!II Fazer yo.ltar os rins ao sl'.U estado
norrrral, afim de poder 'ser filtrado o

acido urico. t por hso que que as Pilulas

1t PllUllIS DEWI'TT' ·
PQrQ os Rtns e g bexiga

EM VIDROS DE 40 E 100 P/LULAS. 1< (I GRANDE t: 'MAIS EÇONOM!!:O I

OFERECE OS SEGUINTES
NEGOCIOS URGENTES

L

'N Ã O .V,Ar A JrO R I'A NO P 0115
Freitas; d) intensa campanha afim
de educar o povo, com o fito de
manter a cidade' l!lais lilllpa:
€} re<;erva !'te uma;, área para

Quando, precisar de qualquer informações, ou de
encaminhar documentos a repart�ções publicas ou tra_
tar de qu<tlqu'er 'Outro inter.esse,

'

inclusive compra de
objo2tQs, dirija-seá

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Na� Indochina
Alteração. .

linha P Q)l í t 10 a�Cbt'itanicaDufles,
.

porem, teria

persua:'l'
cíam amanhã em

Genebra.! posta.
do governo br-itanfco,

I
;rcalizadas, hoje, no numero sítíva embora. com algumas

dido Bid'auR e Laniel a não Não se possuem, por enquan- que' examinou a questão no 10 de Downing Street. Acre. reservas sugeridas pela. 118_

concordar eom essa partilha, to, indicações acerca' da res- decorrer das quai s reuniões dita-se, porem, que será po- cessidade d'e serem. levadas
oferecendo, � troco, o auxílio .

.

'.
.

.
.

em conta as reações doe outros
militar dos' Éstados. Unidos membros' . da -.". "Com�njr1adeBANCO INDúSTRIA E COMÉRCIO DE SANTA CATARINA S. A. das Nações". A emoção e a

tensão. em LOndres, são grau­
des e ·sensíveis. A volta ines-

Unidos

'caso os exércitos comunistas
,

'I -,

superem, em .sua marcha' ru..

mo ao sU:l;., um determinado
Donto considerado comi) "li_!
rníte de' segurança" para to-I
do o mundo. livre.

.
I

IMPORTANCIA.
. Assim a Fril-nql1 e os Estados

a

perada 'de Eden de Paris, as

conversações' noturnas no. Cas­

telo de Chequers e, hoje,'. do­

mingo, as duas reuniões ex­

traordinarias do gabinete, com
a participaçã.o dos chefes de

'Estado Maior, indicam. real­

'mente que estão aoontecendq
co.sas e de suprema importan
cia, e que o· governo tev:e d�

- Matriz: I T A J A I -

Fundado em 22

Capital .• ' ••.•.

Fundo o.� Reserva

de Fevereiro de 1935 Eild. Telegr.: "INCO"

ces 50.000.000,00
<;1'$ 46,000.000;00

96.000.000,00
Tot.aldo� depósitosem 31j12j1953f. mais de... Cr$ 875.00Ó.OOO,OO
AGENCIAS E ESCRlTOR10S NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO ESTADO
,DE SA.NTA CATAR! NA, NO RIO DE JANEmO E CURITmA

DEPOSITE SUAS ECONOMIAS NO 'INCO� E CONTRIBUA, ASSIM· PA-
tomar, r1Oje, decisões de sumaRA O AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO DA

__ PRODUÇÃO __ gravidade. Como sempr_e a.,.

contece, Cem casos desses._·· ali

� E P A G U E (O M ( H E QUE - ,'fontes oficiais guaxd�1· o

'_""!!I�_,:, mais absoluto sigilo. -.AA*X....... IaM f'A a; a.. MS • +_�_
_ �..__ � .

A'FÃlTA'--DE �

IR160 PR-õ'�b( A ANSIEDADE EM. PERNAMBUÇq
::�::eCnea c�eg��T�i lecnõcifiaeãO

.

�a��1vernência�de predulo .

j. ...
y
•. 9..

:§'#::��l�t�ª� I GEN���UP� _ ����tle e oRE���eDte
Q Estado principalmente no Rer- de ser reforçadas as medidas I PA,RIS, UNS) - 01l represen-'

eife, que é um dos maíorcs cen-
de segurança tomadas pelas au tantes dos 3 Gramdes Oci'dc;n,tais

tros consumidores do nordeste. i toridades, ao se apnoxímar a reuniram-se ontem à tarde no

A situação ali é. tão, desespera- I
Confcl"encia Asiática de Genebra. Quai De Orsay para traçar a

d'oi'a que o secretariO;) daAgrlcul- I Os cidadãos suíços que atra- estrategla a seguir na próxima

tu.ra do Estado, veio ao Rio, ás' vessam a frD,ntaira entre 'a Fran Conferencia. de eGnebra, em

pressas, solicitar provldencias ã ça e o' Esta'do de Geni"b.,:a de- meio a. uma crescente onda de

ICOFAPo' tendo ontem se: entendí- vem, agora, apresentar seu pas- pesstrntsrno sobre o que Essa

habitual- reunião irá conseguír na recomcí

tíação das divergencias entre o

IOriente e o Ocidente, sobre a Ia

dochína e a Coréía ,

ANUNCIEM
N E S.T A F O L fi A

�.
"

OFICINA
ESPECIALISADA

CONSERTO
DE REl0610S

Rua São Paulo, 3343 :.­

l'l'OUPAVA �ECA
(Ao laoo da Farmacia 1'11llu)

- SERVIÇO R,APlDO'-

a,;
i,"

. .•Durch die st;:lrke Industrialisierung wurden in
dei{·letzteu·· J'ahrén :eina Reihe vori

.

:Krankh'eiten be­
.

ka11.)itt .me .:rp.an unter' dero Sainmelbégriff: "Berufs�
..

kr.ankheiten bezeicnnet. Man versteht dartmter, dass
beispielsweis.e der Mensch, wenn er ,durch seine be-
rufliche B.etaetigung

.

regelroaessig bestímmten Ga­
sim· oder Cheroikalien ausgesetzt: ist, fuer éne Reihe
von Krankheiten besonders anfaellig wird. Aueh bei
ul1s.eréri· Haustieren sp:rechen wir v{)n Legehuehnern,
die durch intensive ,Fuetterung oder Haltung stark
zum Legen augeregt werden. Bei soIcher Haltung
muss dann di;!r Geflueg.elzuechté damit re:cruien, dass
ein Teil der meist schwaecheren Tiere fuer . irgeud
we1che Krallk:heit,en anfaelliger wird, die bei norma�
1e1' Ha1tung nieht auftreten.

Ein . TY.I?ische Berufskraukheit der Legehuehner
ist der sogenannte .EiI.eitervorfall. Meist beobachten
wir . diese Krankheit bei Legehennen:, die besonders
stark legen, also wbechentlich 5 _:_ 6 Ei.er ' bringeri
und manch;ma.l soger zweimal am Tag, ganz rrueh aro
Morgen und spaet aro Abend das N1est aufsuchen. Da·
die Eibildung im Eileiter mit einem. grossen Índus_'''
trioeWerk verglichen werden kann,_ ist es verstaend­
lich� werm hei, solcher Ueberbelastung des 'Eileifers
irgend welche FoehIproduktionen auftreteIL'Die be­
sond.ers grossen Eiei:', di'e herausgepresst werden, ver.;.
ursachen bald eine Lõckerung der Baender und gleich
zeitig mit d.eín Éi trjtt" der Eileiter hérvor; In Gross­
haltungen' ist das; mehrfach� Auftret.en von Eileiter:­
VoorfaIl ein Ahirmzeichen, dass zu stark eiweisshaltig
geruettert und die Legetaetigkeit zu sehr . forcicrt
wurde. Mau darf.daini natuerlich nicht

.

sofort mit
emer krassen FutterumsteÍlung antworten . koenntt.:!.
Aber etwàs Vorsicht in der Fuietterung ist auf jede-ri
Fall �ngebtacht.

.

I
I,

é o cigarro que meus se

fuma
I

em todo o Brási!.

do, 3J respeíto, cÔm o sr-;: Itagiba saporte, ao passo que,

Barçante, diretor do Serviço'. de' mente, cocige-�e uma simples
Expamsão do Trigo. jprova de ldentídade,

Nesta. capital também os eto- I No:; hotéis da cidade efetuam­

,cks estão se -esgotando rapida· 'se, todas as manhãs, verificações
I
mente e 'os panírícadores jã re.1 de identidade dos viajantes �he:
ceiam que .sei vejam

iffiPOSSibili-j
gados. na vespera , Um reglme

tados de fabdcar pão, caso não de Vigil:�cia especial é aplicado
cheguem, nos próximos 'dias, su aos hoteIs em que se· hospedem

primlCntos do extertcr do pre-. membros das 'delegações sstran-'

cioso cereal. I geíras e o pessoal desses r st.abe

1NFORMAÇÕES

TRll,NQur_llecimentos
foi! receIlseado pela

LIZADORAS policia, do diretor ao "ajudante
Mas o ar , Itagiba Bal'çante, de cozünha". A partir dei sába-

1 falando á nossa repor-tagem, do, os: hóspedes habituai s des­

deu-nas noticias bem tranquili-, ses hotéis só poderão voltar a

zadoras. Disse que o qU€! está 0-'

.

seus: quartos mUP..id'Js· d e um

oorrendQI é simplesmeiUte l,llll passe.

atraso na chegada do trigo já I A vizinhanÇa) dos palacetes

'�dquirid()< pelo" Banco do' Brasil destinados aos chefes df!! ;Jelega,-
'. na 'Turquia, n.o,· Ca,nadá, na Ar- ç.ão, podem se.r encontradas car­

. 'ge�tina e no Uruguai. Esclere- 1"os' da policia suiça; muni·dos de
.

ctu que nenhuma culpa tem. aa. um p,osto. emissor. A guarda
'nossas autorídade.s ll1a demOra do normal d;cssas casas será assegu

fornecimento d"" cereal, citando' ra.da por elemcnbs do �iKército

10 casiOl 'do" trigo do Can'adá, que federa.!, cedidos ao cantã.o de Ué

I,
,""...., - .. pU. _.� o, J .,b,..

PROFECIAS

Fraqueza Em Gera.1

prelerência
nadonal

primm' .

Enconlro
Da Sucessão B a i a n a
Debaterá: o gDverlladar Regis Pácheco
com os pa rtidos tis preliminares de

um aco" r.!to .

I aqueles que formam no acor;
II , do. são os maíores oposionistasRIO, 2? (Merid.) - Reali- I de'modo que qualquer decisão

za-se!_hoJe, na B�hia, uma a ser bmada significará um.
reu�Iao dos. .

prcSldent·zs dé! avanço ou um recuo ante 3-
partIdos ·1l0htlCOS,' com o

. go- quele- problema' colocado (:':111.
\rernaaor Regis Pa'checo, pêr� di.scussão ];le1ó ·.sr. Etervino
a ];rimeira tentativa de cone!- Lins .

liação em torno de um candL I �----__,,__------

e:;�a��!��al�� �1�:b1�:�� g�: .,. � "JI2Ç�O' n� c'noparenten�ente facH, é e.n�r.e- a a v ,li U
. (j •

ta�to ex,.remamente dIflCIl, i $<

f,�gh��e .oeJ�����:!or !.��� snll·�apa-o OPa �azposição delicada, perante os

1 �!il�!:��o��l�:�g����fi� ,

Y

! ��ra ��t���i���eb��a���e���' e . sennraOPH· . �3S
1
mflUIr dIretamente na ;"sco- 9. Ylha d'o seu sucessor. Aconte-

I
r i

.-------- .ce, 110 entretanto, que a maio.

IH e r I taSria dos partidos politicas prin-
.

I S.E- DE MEDEIROS I cipallnente as maiores forças"

I Nem bem t'nha eu aberto um des:avado carola. politicas já formaram uma j .'o livro vermelho em cuja ca- _ Já lhe diSSe que 1�io a· fr.zn�e com a assinatura de um RIO, 24 (Mend.) - �com�
j.pa

se desenham os artistícos Bíblia inconscientemente. Não I documento cham3do de Proto•.panhado de sU'k.espos� e11-

labores negros da Cruz, e :já V2jO, no entanto, ('amo a dia. \ colo, pel-o qual, udenistas, re con.tr�-se . no 10, c.o orme

I o m':;u amavel ,� sereno amigo, lética de nossos tempos seja t publicanos trabalhistas e pes. nO;lClam?S o sr. CyrIl, Chap-
aproxÍ]:nando-5� d.e mim lm- superior a da Bíblia. Nem ao 1 sedistas se comprometem a :pe,�et, f·gura de grande p�o­
perc�ptivelmen��, impediu-me menos se lhe aproxima na ri-I escolher um candidato comum. JeçaJ �o mundo. aeron�utI.co
no tardo movlmp"·l:o. E lendo (luesa de imaginação. Por ou- I qu::! velO ao BraSIl � conVIte

• el; a palavra negr-ot {lue se. tro lado, há :fatos atuais, que I OS CANDIDATOS do �r. Paul.o Sal�palO, e, ao

desenha no dorso do livro, ex- não 1)01' mera coincidencia, I Até o presente momento, mEs,no. teJ.?-po, ... eSL�dar e co-
· clamou: -

a Bíblia,",.. Meu es'ão contidos llestes versícu_. quatr.o nomes foram aponta- nhec.er rnaIS d� per.o o des:n­.

&:guro e imp,:)rturbável ami_ los do Opocalipse. Abra-o vo_1 dos c·omo candidátos á SU� v.ol,vJmel1t? da a�r?llaut1Ca
go estava de grossos óculos cê agora 'Por sUa yez, e deixe- I cessão baiana. O primziro foi CIVIl e mlllJar� braSllt;Ir�.
eSclfr.os. §eu c!f.'licé,do '; agil me ler concluLu. Assim êle o i ° do: �xl..mínis!ro Gl.eme�e Na

<>
Assoc�açao Bras1lell'a djeespIrIta nao .5ur;.):ta I�JalS ver fez Abriu o como eu fizera t M3rram, sugerIdo pelos au� Impr_nsa, üv.emcs <?portull;=

à vista' desarmada a� des
..' -'. i 't

'

I tonomistas e apontado de de'l dao'2 de ouvIr o vlCe-presl=
coloridas 1naZ�lBS dr 5ta vida� e PEas.s�u�n:o. pat!a a e! urda. ÜO das hoste da UDN. Log� dente da Locld�eed: �r: Chap�
P

. ,- ,

'1
. l11IC1e1, en a{), melO es-

.
. 1!. . pellet que aSSIm InIcIoU suarefere a llu.>3.J. e atcma- as concertado, pois meu amigo depOIS, os propnos udemstas, t ""através das le::r!.cs SI'ál";omente estava francamente de azar: em manobra bem projetada, en revlS,a: �

escuras de seu I!lOdelll0 ócu_ A página era. d" S. Lucas - neutraUzavam e te�tat�va de A aVlaçao. no progresso
·105 �e t�rtarugél. . . Jesus em áetbsemane. Ele qu�bra Cio pacto mdrcando da I!umauldade

.Nao tIve ')UL1.a a1tGrnattva _ . n' _ maIs tres nomes alem daquele: - !cIole, q�ando a somb;!'ilsinão responder-lhe: - Sim! nBaot l�eJ deIx:J,ll �ontmTuar: _

'
os dos 51'S. Antonio 'Balbino, dos J�o�bardelros .

e 9 . ':'0.0é .a Bíblia. . .

as�a. esus e preso.. ralça� meteorlCo d�s proJeteis dll'l_d,e .J�ldas .. Tudo OCOl'l'l�O, S�l do PSD, Landulfo _Alv!!s gidos 'ameaçam os lares. doEle, que é um espírito Stl- la ha mUlto t�m:p_o..Nm.guem PTB, e .Man?el !':i0va1s, do mundo inteiro, é facil. obser.
'

perior, e me julga simplista, s.e lemb_ra maIS OlS50. Sllnbo_ PR. A sltua�ao. est� ne&.;,� pon varmos o tncalculável serviçopergun'OU-lll'� então: _ o que l;s111os ele poe.tas... to, mas as lndlCaçoes .sao de
qtle o aVI·a-.o nos presta, como.lê você dêsse livro?

.

. E Ih d d R PDisse-lhe que costumava ·lê_ eu.e Is-,?e, para encer- que o gov�rn� 01'
.
·egls

_

u- meio de transporte.
)0 inco.nscientemente, ao aca-

rar:· -:-- 51mbol:sInos de :po�- checo deSVIara a dlscussao d? Os aperfeiçoamentos introd'u­tas que enc-cntrall1 verOSIml� terreno d� escolha de �o�e", zidos nas linhas comerciaisso. . .
. . .....,......_.�,...",.""""_ ' "'f... lhanças I:l:essas bombas que para localIza-lo em pr:1:mma- durante os seus 30 anos· de.

. . Estremecem terras, n1ares e res de um .acordo pohbco en existencia tem sido uma for-- Como! falou ;>dmirad? céus, e traidores nesses judas tre os partidos. ça no pr�gI"0SSO da Humani-Como se pode ler qualquer h� de. I:\OSS,l mo_dern3 Babiloni�.. ° pr?blema da Bahia en- d3de .

�
.

vro incons�hmtemel1te!� ,tals os ladIoes dp. toda espe- volve dlretam'�nte· o Esquema
I

. Não há uma úniea paJ;'te daRespond� .. lbe qu·:! nao. era cie, os men'Jrosos, e os corrup Etervino. A principio, o gQ:. superfície terrestre' onde oqualquer lIvro qu.e :,U lla '<l0 tores.... . vernador Regis Pacheco . fOij transporte aéreo tenha repre-
�

aca_so. po:�m a BlblIa .. :. _ Meu velho amigo sorriu. i- um dos es�eios do governador I sentado tuna função mais útH- Expnque"se melhor: Na� nexpressivamente, J.2vantDu- de Pe!nambuco. M;as, a v;�'" do que na América do Sul,lhe compreendo! Estavamo" se,. despediu-se cortesllltmte, €; dade e que Os partidos polIt.-
na Semana· Santa. Peguei no_ saiu. . cos baianos, principalmente (ConclUi na. Z.a páj;.na letra· li

· ;vamente O livro vermelho" ==::::;;:::::::::==:::;:::-......-=::.=:::::::;;;:=;;;;;;;:_;:;::;;::---:�--==::::=;::;;::=::::;;;;_�disposto a dar o .�xempl0 de .;.�.�,-r--- .

.I
�"_N"'" ....

como eu O· lia inconsciente­
mente,. para satisfazer-lhe a

curiosidade. - E' assim.· E
abri·o repentinamente. E
passei-lhe ° livro, dizendo: -
agora leial Quer" ouvi.lo.
Surpreso e mudo, jJor instan­
t'2S, não se sabe si pela roá�
g'ca de meu gesto ou por cau­
sa do aSsunto. ilcomodoOu-se
numa .poltrona e, pausadamell.­
le à proporção qUt� se con­

centrava, ia soltando HS pala-.

vras de. sua bela-' leitura. Meu
amigo, é desses' espécimes de
hom'2ns, raros, que. sabem ler
e sentir. Quando termin.ou sua

esplendida leitura de qUe le
só é capaz de fazer, pousou
o livro na mesinha.. e falou:

- Não sei o. que lhe pode
empolgar destoes verciculos de
prOfecias do Apocalipse de
São .Toá·o. A dialética d'a Bi­
blia é nIgo de incompreensi­
yel � yo.r.:� �� m� "t>qJ,'�ç,e�g.Q·

VINHO CREOSOTADO

Silveira

STIMMBAENDER":SCHWINGUNGEN SICH'fBAR"
GEMACHT·

. HANNOVER;'28 (UP).- Zur Deutschen Indus-
tr'ie-Messe Hannover.1954 (25. April bis 4. Mi:li) wírd
díe ÁEG ein, sóge:riimutes Lichtblitz-Stroboskop zeí­
gen, mit dem der Arzt eín stillstehendes Bild der
séhwingenden Stímmbaender eines Menschen erzeu­
g.en und beobac}iten kann. Das. neue Geraet wird erst­
mals : zu efl.l�r Messe vorgefuehrt werden.

HUEHNER

GUTEN APPETIT

ISCHWEINENlEREN SUESS-SAUER

I
4 Nieren, '2 ZWiebeln, et�as 'Wein, Prise Sálz, IPfeffer, 20 gr. Fett, 20 gr. Mehl, Wasser.
Nieren .quer der Laenge nach auíschneíden und

I die w;eisse Sehne_ daraus entfernen, kurz abbrueben
I und' kleine 2. cm dicke Streifen schneiden.
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l'idi..la. em dois ambientes por

melo de' estante de. �h7.oS o�
um gra.nde ornamontaj . Apre­
Br,ntamos a ,",ugestã.o de dois

Itmbientt'll separados por um ta­

bique ornamental: • De um Iadn,
tJr ruais próximo a cnzinha� fica a

iifl.1a, drl jantar, que assim se tor

ll"ll indeprndente do llving; que
fka. no outro lado.

Quan.dQ voes dispõe de. ape­
lias uma peça grande, para 11-

�in.g e sala de, jantar, pode d��

)' A ç A M S'E U S

ANUNCIO§

L 2 li iS lU I "-;

ANDRE' MA211Nl
DllltrlbUidor em 8t", C�il!.r!....

[I A li

A.FAMADA§ CASffi'HRA5

"NOBIS'J
�'abrll dll !.n"l!uu

fIfi 8l'a�n

x-

ASS[STf:NCIA MÉDICA'P''ERl\fANENTEA CARGO D'E ESPECIALISTAS
ABERTA AOS"l\1ÉD1COS EXTERNOS

ELETRICIDADE MÊD IeA ._:_ RB:POUSO :_ DES INTOXICAÇÕES'
ALCOOLISMO - TR ATAMENTOS ESPECIAL IZADOS �
Av�nida Munhoz .da Rocha Nr. '1247 - Teletone DI'. 3"º 5 �,

OfiCINA
TECNICA

HSlUME"
de

J. J. MUELLER
Limpesa, consêrtos

e reformas gerais em

maquinas de escrever,
Rua XV, 1369
Fone, 1502 - Blumenau
somar, oaílcular
cadores.

FTa_lne�a em ter.)
VINDO CRF;030TADO

nLVl!lnu..

murarta 'níai� ao que uma

P!!l!11 quentãnhat E Voce
J,lnir o útil ao agradável,
klo d�liç,iosas sopas, prqprias
l'a: O' ínvermo, em atraentes

i!}�. :;',Jloridas, ue' abrem o- apctl­
!te! Quall:luer sOpa p,orle "'''r 5f';t·'

�,i'da em taç�IS espectalmente ai:'

l(;ves, coroo o "houlüori' Ror e­

�imPlp-; ��'1l ti", ca�!,l[)R gejad�i?
.

Unia elas basca fa;vo!'itas para,
ti S\ll)a magra de

liarlie, justam"llte pelas

"bOl'scht"
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Mola,.Clube· de BJumenau

..
-ca

"
.

A5 maio'res fàcilidades.na co'mpra'
Ofere'cem as -loJas' PROSDOOMO

. .�', .

•

rosslga
referindo
fosdodmo

Prosdocimo Sociedade Anonima
Rua 15 de Novembro, 900 Blumenau

".

'1
I

"'I
-.,., ..

econõmía nó

meteu algumas falhas graves.

principalmente ao não marcar

sobrarem 3.- ram r(lpetidas vezes o meio cam em favor dos alviLt'ubros uma

jogo. a qual po defendido pela retaguarda penalidade máxima clara el in­

atví-rubra, por-ém seu ataque, dsícutível cometida pelo arquei-
não só

I
tória dos pupilos pouco agressivo. nãú 'chegou a 1'0 Vilmar sobre Renê.

l
-'

dfazer lJerigar a cídadéla do 0- Boa arrecadaçao na. Barxa !':
i Não agradou ao nosso público. Iimp'íco, restrtngmdo sua ação ii Cr$ 3.235,00. Equipes!

.de anjn, -de forma .alguma. o espetáculo seguidas Incursões até as ime- üLIMPICO - Geraldo. Aducí
hab'lj futebollstico que teve; lugar na

I di'açõrs da área alvi-r-ubra, onde e G';lJ:dinho CAntOlninho); Nilson.

Baixada. Em que pesem o empe- seus homens nem sempre tive- HOnório (Brandão) e .1"al'111o;
zes" que se apresentarão, �lc nho e entusiasmo C01'fl os quais ram liberdade para firialtzat' com Mar'ínho (Carvalho), Nicolau,
�i�ta do Moto Clube, ('u;i<,.s se atiraram à luta as duas equi- êxíto. Carvalho tReino),_ Rellé e Tpi-
condições acsbam de, ser bas,

pes e tambem o. comp)rtanwnto Por paradoxal que pareça, ranga.
tante melhoradas, graca , aos

d.isciplinar dos jogadores a, par- submetido a este domínio con- TUPY Vil-mar. Coti e Vi-

tida careceu de maior movimp.n' trá�lo·, o time blumcmauense aln cente (Henrique); Pachequinho.
t d b! -

n da assím teve a seu favor, em Pe'I.'Í e Bétinho; Aloisb Ninha.tação, arras ame o-se rrurrt am "
, ,

te de muita monotonia, const.í- surpreendentes e râpidos contra- Acari, N:aJna- e Sabão.

ataques. oportunidades de ouro

para, consignar tentos. as quais
não foram aproveítadas.
Findos os 45 minutos iniciais,

o plaeard ainda estava em t,an-

Escotheu O 8zaf�
para a vítima,
o Cu3r8oi F. C.
Com .um trmto de última hora,

o F'lor'eata de.cretou mais uma

derrota do Guarani, domingo, ern

Rio do Testo, quando ambos os,
de te .. dar'.) ímuressão P clubes colocaram um ponto:

multa p.-ente. o ""RI (1" A,·nrí. r1,,' "'''.1 em seus compromissos,
aludido certame.
Uma vez mais a sorte se mos-

j rou mar'a-asta para com os ;..0'"
g rínr !<, qua lutaram com bastam­
te va.lenb'a, contra os esmeratdí-

risca nos. fazendo por- merecer um

empate que nos 61) segundos
"

fi­

nais d�J énconra-o transformou-se
num revês injusto, igual a tamtos

.

outros. qU,e a agremiação. da Itou

pava Norte conheceu no Extra.

J08Qaba, defrontara,m-se dois 'lua
tanto, depois lie tocar na face

dros 1�...lid5: Figueiras 'e, ComCl'-
intenna do pós te, morreu nas rê­

ciat. Sorriu ao pr-lmerro a vitori�
t

. das.

linha -de fundo. O couro, 110 cn-

Esl.iI sendo vítima. o bando trl-

I Na') se ímpressíonou com (adversál'ios .��aco:> ou. fortes. mas
...;_ '-�_:....._'-�...;_.;.._.,__._-;_;"_:_:..;-�----.;.._ ......._- ! sucetdido o conjunto da Aíame- as coisas nunca Ihces saem ravo-

,I
da. assim é que se infiltrou en- ráveí.
'tre os zagueiros alvl-verdcs Cl fl- Urubú, 'abriu Q Scó!·e. aos 4!J '

nalízou bem, Tomou rumo bem minutos 'de jogo, igu/Llalndo ,Tosé"
diferente o match. então, Pas5>JU para 'os vdsítantes 'aos 10 do '�"l: .

a domãnar francamente o �lim. gundo tempo, Qm.mdo tUdQ' índí-
.

pico; à procura de outro goat, cava seria üe 1 x 1 o re.sultad,?
COl'l'ià o tempo e' para desespero do match, investe o ataque i1o·

3 x 2.

,
-

coloa.. de U�l H.z.�r â. r"\'-{a prova,
pois atua com desenvoltura ante

a vitó�
o C. Rs'naux

em geral. do g're­
o R1ib "miIioná;d.�", Nesta mesma

aos

de seus adéptos, nenhum efeito

surtiam os seguidOS avanços dos

companbeiros de Aduei em dire­

ção à meta de Yilnla.r. A grande
oportunidade, finalmente. surgiu
aO$ 41 ·minutos. Ao tentar rebater

a bofa, que fôra ii sua área, 'J

Apítou 'Vilson Sil,-a muito

bem, atuamdq ,assim constttuidos
0$ ql1adros:
FLORESTA - Cali, Huberto e

restrno. para consignar Henrique.
aos 44 minutos, o tento �la, Vitó" '

zagueiro tupie-nse Hem'ique. subs Fiectll?!'; Norberto. Dárcio ,e Tu­
tituto de Vicente furou espet!::a· 1€; João. Luizinho. Urubíl, 0:)\'­
culal'menie. l;pi1'2mga entrou 0- t'e" �� Henri'-IUel
vortunluuente, 'Pela. esquel·1a. r.U�ó,.P.t"NY: -- D!lelli'él. Sclu·a.ln
teve tempo de escõ1h1' o pé pa- e Atlry; Nilton, ,Nélsinho e Rolf

<'1'117"l1'os P:Il'" e:Hl:1 jO" l',(L n tiro f:lt:tl. :lJTetnl's:;:l_nd() (Gpl'rU. rido.•Toil., J\riclu'1 I"m·.::
I!üm R\I�eR..<;(} lJal'/l. (l fuudo \ln s I'ea e Niolu'tm' j N f'D \.
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Hilton Russi

as repercussões que tera
da na economia do l'<.lí5.
De acordo com os tiíCrll<:os, prin­

cipalmente os da Prefeitura de São
Paulo, que fixaram o aumento do
custo de vida entre 1951 e 1953,
em 60 por c-mto, o aumento se da­

do na base de 1850 cruzeiros pro­
vocará, de imediato, um reaju�ti!:
mcnto nos quadros do funcionalis-

Os mentores políticos da UDN municipal estão empenhados na mo público no montante de 6 bi'­

instalação de novos sub-d lretortos e na reestruturação dos atuais, ví- liões c"I::! cruzeiros e no caso de

sande reconsotídar sua. posição politica perante o eleitorado blume- ser adotada a solução apresenta­
nuuense, Mobilisamlo e selecionando os valores morais do partido, pro- da pelo ex-mínístro do 'l'rabalho,
cura a UDN preservar o prestigio e a eonfiança que sempre tem isto é. o salãrío-mínímo de 2,400

merecido no consenso da opinião púbfíea de Blumenau. cruzeiros, êsse mesmo reajusta-
Essa. Iouvaveí ortentação política se constitui de grande alcance menta será de lU biliões de cru­

ubjetivo. notadamente quando se aproxima a. campanha. eleitoral, em zeíros.
que o partido deverá traduzir toda a pujança cívica de' um. enngíome- Outra preocupação do Governo
rarío de cidadãos que se integram nos verdadeiros postulados demo- é saber como atender prcntamen­
crátlcos e na comunhão de ideais comuns do povo blumenauense. te a despesa que advirá fatalmente

Resta agora a UDN apresentar ao eleitorado os seus candidatos, -4ue com a imposição do reaíustamen­
representem as supremas aspirações e anseios> da. coletividade, con- to do funcionaUsn10 público civil e
sagrando os princípios de fé e confiança que o eleitorado, tantas ve- militar. Várias soluções já :foram

zcs, tem evidenciado através do sufragio do voto, levando para. o sugeridas, salientando-se que a

campo da luta uma bandeira que sÍmbolise as: tradições de b,onra mais praticável é um aumento no '
r •

c nobreza de carater de nomes que sintam o pulsar fremente de Clr Imposto de Renc!!a. Nesse feria bus-.,.
Conforme estava progra- ,mos comentário sobre a

l'�<:fies que anseiam pela grandeza dos destinos de Blumenau. cada os 6 ou os 18 biliões d� cru- mado, a Sociedade Desportt; r sírilpátia com que foi rece-
Nos meios pnliticos bem informados, a reportagem dêste jornal zeíros para cobrir o reaiustamen- va Vasto Verde ofereceu 30S (bida sua vitoria no seio da'

conscgulu apurar que a UDN lançará como candidatos à deputação to
'

estadual os srs. Gerhard Neufert '" Achylles BaIsinL O primeiro, no- �1ais de uma conferencia mano'
seus associados um rnagní- sociedade que a et�geu,

me iá bastante conhecido como homem púbfíeo de grande enverga- [ tíveram, ontem, os ministros da fico baile de Pascoa, que se pois, para tanto, basta tra­
rlura moral, vem se desincumbindo da, sua missão na Câmara Muni- Fazenda e do Trabalho, srs. Os- revestíu do mais ratumban- duzir a elevada contagem
cipal com proficiencia e partícula!' carinho e zelo pelos probfemas ld A h H d F

'

va o ran a e ugo e arras, bante êxito e brilhantismo. de votos que a sufragou
,ln muníeípto. O segundo, é um nome que já mereceu a confiança do para tratar do problema da fixa-

'

eleitorado blumcnauensc, sendo eleito, em 195(}, para representar o ção do nivel de salário rnínímo. O ponto alto do festival so- nas urnas. Não menos .elo-
nnrnlclplo 11a Assembléia Legislativa do Estado e em cujas funções Depois de uma reunião, pela ma- cial foi 'o encerramento' do f giável foi a atuação desta-
tem se revelado aruoroso defensor do interesse público. l'

,

Cone ui na 2.a pago letra R concurso para a escolha da cada das demais candída-
J� s P o R T E;-;S:;--------:-----:---------------...;..-----------...;..-� Rainha e suas prínoezas, e tas, cuja colocação final foi

O trnpeçn do rampea-uEsladua' em [al-es ��:�r::��!���s,fQiu:! m:;� a ���u{�!��, srta. Elfi Siê­

"

li u." _

i,' ��:iC�e�g�����:��s ad�l!:= ���t2.�R����:: ls;t5a�O.z:
Moslmao e Ilfonslnho nao formaram no quadro brusquense' da soma de Cr� 2�.OOO,OO e �treud Vrban, �,600 votos;

E
colocou em primeiro lugar 3.0 lugar, Cacilda Schulz,

'steve em visíta ii Lajes, no

I
Osvisítantes, sem decepcionar, pela clássica contagem de 4 pun- 4550 ot 4 1a srta. Elfi Siewert, filha . vo os; .0 ugar, srta.

domingo que passou, a ernbaíxa- embora sentindo bastante .a au- tos a 2, num encontro que em 1 M' d L d P b'-'U de tradicional fami ia do arra e our es: a st,
da. do C. A. Carlos Renaux, eu- sêncía de Mosímarm e Aíonsinho pclgou pela grande movimenta- suburbio da Velha e fun- 1.300 votos; 5.0 lugar, srta.
ja equipe J>rofissional foi atuar, foram surpreendentemente bati- .;ão apresentada, durante os 90

I cíonária do: Banco Linda Geisler, 1.200 votos;
mauuela cí'dade, contra '.J Inter- dos pela representação I 6 I t l'""" �� a ageana, <Conclui na 2.a pagina Lf;;;!.'A E) local, E' necessário .0 ugar, sr a. Dieta mg
nacional, sendo concluído com o Larsen, 1.000 votos

�;::i:�:�;:;·:�:c::;::':� absolvido Dec"I·o Esc'o'ba�r'''' pO'r tr;o::n::p::�::::� esteve

rio passado,
recentementgoem contacto

5 2
'

32 'h
"

d
· · com os mentores da socie-

.
a . apus· oras e IUrI r��a�:iii:E�oJ::��

Lido o veredicto, e entre lágrimas de riso e emoção, o poeta gancho recitou o organização de um suntuo-
"E agora, José," de Cados Drumond de' An�rade - - - 50 baile ,de coroação da

BELO HORIZONTE !li nJ:t:rí- nar ás 830 horas de d(lm�;t(!'o, dia

1
d,'on.a,l) - A's 8 horas de: hoj=, Rainha, cuja data talvês

:';0, tendo neste dia, à tarde, ::!o·' d' I)
,

-

lOna - Tr.nta e duas l:,nas, 25. "

'

�ob intensa expectativa popular soeja fixada na reunião do
teJ'ad'J com (} time internacÍoua- eqaLanlento d 'ul t C

-

'
. "

,

c -" urou o J gam-n o amo nao podia deix.a.r de a- foi aberta a po.rta da E.a:la, cm Conselho Deliberativo, a

lista, {) qual contou com. diver- '.0 Decio Fruta E"cobar. Foi cs- conteeer, hOuve rep1!ca o trcp'li- ,'q,ue, se rea'.izou a rEunião llem_',,' l'
,.

t
se, senl du '''I'da. (} nlaI's dClnr_,"a- d t

rea lsar�se na proXlma er-

SU,ll reforços entre eles -players
. ca, sen o ravados acalorados 'de ta 'dos juraG.'J,s para a votaç.ao

d�
do Jllri já realizado 'no Bmsil, bates t:ntre, a acusac;;;J' c a defe- d(/s quesitGu.- Ino :!1'll:3'H'hmll! ça-feíra, 4 de maio, na qual

j'f;rtencentes 'ao Lajes, V<!.SC{) �
,......

I
-

t b t t d
'

t.endo C'�meçado ás 12 horas de ,si?l..
,

j,ulgamento de Dec�:> E!,cobar, serao am em ra a os va-

f::ama' e Aliado!:i. t f' d 1se'� a- '(l'ra, dia. 23, pa.:.-a tcrmi- Os ju.t'ados permaneceram na' Restabelecida, a custo a C;rd€illl rios assuntos 'e re evante
- - - - - - sala secreta ap�nas 25 minutos. o ," (Conclue U Z.a IIICD- tetra Bl nnportancia parÇl OS futu­

\l"1a rlesde logo fez pr!l'\-er a sor-

Tr!fnf,lorm!lçaIWO iI� luz 'doi t,.dO,poet2 gauc�o: absolvido. r�Fraude'
lt õ U li

Pms so tendo aceItado a negati- ,1,. ' ';d.

j�;;:[:ij:�2=:�:IVinham enriquecendo a &;usla da
�"'�"��H.�::'� ,"�,n�rc��,�."'"���,����,�m ��f.":!1�!�t1�;3:E, dopagem de c a valos de CD rr idas

'U l') - Cientistas ela Bel Telepho· a qual fizeram funcionar uma ro� dcira, multidão, que p",'�"u "
' ",

'

W� Cnmpwy inventaI'am um<l ba- da de brinquedo, um fonognfo, xígi.r-lhe a.lgumas palàvras. J}1 :p, S, PAULO, 27 (Mer1iJ:;.) - nado�, cQm pessa�s �tr��as I
clusive, que participavam °

I,-,'ia qUE! transforma a luz miar um circuito eletrico e um trans- cio' Escobar, calmamente, courO Depois de uma série de inves- ao hlpodrom,o, .

vmha mlnlS- farmaceutico Fabio Campos,
tigaçô:s Que duraram cerca trando barbrt.urlc.os em doses, sargento do Exercito Alberto

CI1I clrtricidadc, misso� radl'otel,cforu'co, apesar n' se nada tl'vc"se acontecld� p'J�'
•

• - �v = � v, ,,,,o de três mêses, tempo em que fo,rtes nos anImalS .() que fa- Dugal'ch Sobrr'nho e os c�va-
A bateria consiste em "transi ... dia estar nublado. o (' 't· ! poem� de (' t-1'�

" -

� u a r ,Cl ,tr ,> "' ,," ""," todo trabalho foi e.lleituadél zlam, com que os f.rancos fa-,' larl'ços Andr'e" Salvechi, Raúl
I.or,," - cristais metálicos que con" Os inventores su,tentaram q"e D d d A d �d�' "E ml,n.. rumon e n ro, �,; a),v' .. , com o maximo sigilo, conse- vontos, em determmadas car- G T' "C>� "A

.

trotam (I fluxo da <.eltricidade e a baterl'a converte em eletrl'cl'da- J 'H?
,ornes ... ose .c··rrelra ntanIo

ase . gu:u a Delegacia de Roubos l1e1ras, perdr.ssem itnevitavel- S -_' �,'

fazem as vezes de valvulas eletro- de 6 por cento da luz solar que re- t
ur ca Valdemar de tal e

Com a voz l:iru:a. !'c 1'irme, 'lbõo do Departamento de Investi- men e o páreo em favor' de -,
..-

r.ioas, !ocup;.ndo muito menos es- cebe, e qu': mediante aperfeiçoa- Decio ES,coba;r: guçóes positivar a existencia cavalos pouco jogadores e que 0L1;tras pessoas cUJa ldentIdade

paço) dJ silício. em cujos poros foi mentos se podle aumentar eEsa per- j t h
fOI apurada

, UE agora, :Io�:é:' . do "doJping" de alguns ca- ,.n am sido alvo das apostàs'
.

introduzido gas boro, centagem a 10 por cento, O linlÍte .

A festa aea'·nu, I
valos que disputavam o pre- dos quadrilheiros.

Quanc!l::> a luz solar chega aos teórico é de 22 por cento,
uv p

"tra�sLtors", .dc,"pl'!..'Cm'�m-sc ele. Falta resolver ainda importantes Á luz apa,g()ÍJ� lno no hipodromo paulis!ano., ara que a Polícia apuras-
. "". ',se o fato foi necessário que o

trons que Fão �n\'imlos por cabos probkmas ec�nomic'JS oe técnicos O p'J'Vo .suml'll',

,.ramos �nformado� que u�a investigador J'oaqlÚm Gomes
"" seu destino, para a construção de baterias so" A noite esfriOU, ve_rdadetI"a quadrIlha COllst�� I conseguiss'z emprego na co-

o'' invcntormi, rir, Calvin S, Ful-' lare, on escala industrial, mas E agora, José'!"
\",)

tu da ,r�or algu�.s. elementos 11-. ch;ê.ira, na qualldade de cava-

!�!', w', G[!rald PearSOll e Daryl M, (ConclUI na l,a pã;1na letra. GI BELO HORIZONTE, :lF (Mel. gados as coche,ras, mancomu..

\ lanço e escovador de cavalos.
,-�,_.-

U--6-t-"I�;a;; -.'e- 'n-I"-O d-'o--S-ul
-_-

Alguns mêses a c'omissão de

Av "'. � II
corridas do Jockei Clube vi.
nha desconfiando de la1g'J,1ns

C d
·

d t d t d t d 1
cavalos d'opados e levou o !a-

an 1 a Q a ep ,U Q o �s a ua ��tfe��!�e:i��;tfoà le�t��:
,

1 U D N F G d
As investigações iniciais ln�

Pe a
'

,

ttQ
, • '

dicaram qUie' o ex_cavalar�o

'.. . .. o sr. .
.

o ' r' l' �oe���c��vego�r����o::��:i�
ros.' Seguindo-lhe os passos
positivou-se a desconfianç'a e

. ó proprio Heliq Alves Araújo,
certa feita, propôs ao investi�
gador que exercia função de'
cavalariço, ministrasse éerta
dnse de bflrbíturico num ca­

valo sob sua guarda. Preso,
Helio contou toda a trama ás
aútoridades, revelando, ,in..

'

RIO, 27 (Meridional) _ A ba- Osvaldo Aranha 'à rrer-tc, e o sr,

talha do salario mínimo está sen-I João Goulart. O sr. C"üílio Var­

do travada no Palacio do Cateto, gas, segundo as inf,)rm<!çõcs, está

onde se defrontam os técnicos do I fortem'ente ímpressíonadc com '-IS

Ministério da Faze i.Ia, .crm o SI.". próximas consequênci'ils do au-

IUm simbol� de tradições

Em objeto de negocies, se­

gue hoj€ para São Paulo Q

'!stirnado jovem .conterrâneo
e industrial Nilton Russi, que
na capital paulista demorar-

fse-á 60 dias, '

,

Bastante cansados. os mem­

bros da delegação attetdcana, que
haviam deixado Brusque às 13

horas de .sábado, chegaram à

"Princeza ela Serrà!" sómente à

1 hora da madrugada 'dei domln-

no' Jockey Clube paulista

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



- o M' E' M S A 6' E, I R ,O
BLUMENAU, {Santa Catarlne) - 5,<1 Feira,

Na ult.inrn reunião da
COlmara Municipal, rea,

Iisada terça feira ultima,
o vereador Martinho
Cardoso da V:2iga, ,re­

qucrcu que Se flzessc
constar em ata a entre.
vista concedida "A Na,
cã a' pelo sr. Federíco
Carlo., Al lende, pr,::sL
dente da Associação Co.
merciaI :8 Industrial de
Blumerrau, em que se
referiu a:; decréto do sa;

1ário mínimo no país.
ANO:'

<cE PONDO AS ULTIMAS RESISTE·NeIAS DO
GOVERNO AO ��ASSALTO DOS SEUS INIM,GOS»

.i: \

DBclar3�ões dD �eDgraJ Caia�u sobre!
�,

o assassioio do
.

reporler carioca
nro, 26 (Medd.i - Varias pergunta: os rcpcrtercs fizeram hoje ao

general Caiado de Castro, chefe da. Casa Militar da presidencia da
Repúbltca, ::. proposito do tri,'te episodio que redundou na morte do
reporter Nestor Mor-c ira, covardemente assassinado pela Polícia
Copacabana. Eis a primeira pergunta:

- Como .-6 o governo li situação crlaôa com 05 ultiln:os accntecí;
mento; quc cutmtnaram com a morte do report:r Ncstor Moreira?

"Na qualidade de Chefe do gabinete Militar do presidente da Re :

pública e secretário geral do Conselho de Segurança Nacional, não
'lenho autoridade para apreciar, em nome do governo os casos .ocor,
rentes,'

'

Mas a imprensa jú pubtícou que o sr. Presidente da República, ao
ser ouvido, considerou o fato como verôadeíra monstl:uosidade c as

provídencla, 'ordenadas por s. excia. foram tão rapídas e tão energícas
que o 01\;:0 já se cncontra na alçada da JusÚça, A situação, já agora,
não pode extravasar daeompetencia judiciária, cuja decisão virá opor­
tuna c ímnarclatmente, para exagero àl::. publicidade 'que' envolvam o

desrespeito às autor idar'tas e perturbações da ordem constituída.

,

A �git.a?ão .que se está

��ocuran_1 n:-,turalmente leis que estão em
uo errar c puramente artírtcal, ge- VIgor, Não há motivo para se ad.,
rance clima propicio à exploração mitir que a justiça traia a sua

comuní..tn, como ínrctizment s ficou missão, deíxando de cumprir o

provado no enterro do malogrado seu dever' como allú s, para a hon.,
jornalista.

'

ra do Brasil, nunca deixou d� fa'
Neste imenso pais que Interna-

mente está na plenitude constítu., (ConcluJ na �,a pàS)'lIa letra RI

cíonal c no estrangeiro eleva pro.,
gressivamente seu credí to em to­
dos os scnt.idos, querer transior·,
mor um crime brutal e profunda.
mente r=vottanta contra o qual ii

ação do Executivo já' se fez centrr
cxgotando sua capacidade Iegal, cm
caso político. é qualquer, coisa co.,
mo anarquia abonímáveí, contra a

qU�.1 o poder publico, naturalInen­
to, terá que agir. A proprla viúva
do infortunado jornalista, álias a.'

migo do governo, recalcando sua

dór inviolável. já fez "'ê:rámatico
apelo para que se evitem explora­
rações pnl it.ieas em terrio da mor.
te do seu mazido ". conforme foi
publicado ontem",

homens morreram e

tcs e vinte ficaram feridos
em grande íncendío que se

verificou a bordo do porta­
aviões "Benníngton", que
está fazendo' 'um cruzeiros
ao longo do litoral do Atlân

sr, Caiado ele Castro
.

Sendo feriado municipal
dia de hoje; consagrado

á Ascensão do Senhor, êste
jornal deixará de circular

II amanhã, voltando a reapa-
recer no próximo sabado.

PARIS, 26 (UP) - O

governo frances deu instru-.
çes ao ministro do exterior

RIO, 26 (MeridJ - . O do da morte. Em virtude Machado, o parecer do catar essa

promotor Dourado Gusmão desse pronunciamento o po- j prometer Paulo Dourado
apresentou na tarde de ho- Iieíal está sujeito à pena: Gusmão sobre o atentado 0e
je parecer no sentido de-que que oscila' eu; 1"8 12 e 30 a-! que foi vitima o JornalIsta
o guarda �ivil Paulo Peixe- ,no�. ? Juiz .da. '23,0 Vara i Nestor Mor�Íl'a, .

Em SCU:.i ria c.'êsejar
..to, iassassm.o. do reportes ,-CI'l:t:unal'devera;' -agora, en-I parecer "'(y- :p�'O�()t011

. ·D ::;1.i"':; {, {(i;�ncJul> Há �.2:.a,
Nestor Moreira, seja Julga- caminhar o processo ao .Ju-] rado Gusmao dJZ que se tl'ü:-' ,--

do pelo Tribunal de JurL! ri:'
.

. I ia de homicídio doloroso : ·--â�.--""';"'_";'--;"_"'_;'_';";_-�';";_---';_--"""'''''''-------
Acentua o promotor que RIO, 26 (Merid.) Foi I com dolo eventual e portan l

..t:rlg�sa
"Coice de Mula" ao esmur- entregueesta tarde ao titu-I to o julgamento do guarda:

N hrar o jornalista assumiu o lar da Vigéssima Terceira' Paulo Peixoto deverá ser ! a-o' a' tr iJ tamen torisco de produzir � resulta- Vara Criminal, juiz Mata I da competencia do Tribunal; I .

'

,

I Em fóco a sucessão pernambUCana·
do

J:�:t�::;�:;�. governa- I jparà doença) de
IC,,lid.l.do por Iodo"s os parlido� s- �o vd�I��1�6tei:��;�1.� go;:e�:: i

TOQ'UIO,2fi WP) -'-"Não turistas. :Em certas ;regiões 'que a Policia aIÍuitcioti oÚfern
,

J
.

U nadar da Bahia mostrou-se' há qualquer tratamento es, onde nãoJ há contadores Gei_ ter desêoberto o cornplot com

'governo o nal Corde-Iro de Fafl-as I
��l�;��� ���) ae r������Ol�i� �f�!�O a1��\c��' doel����l�� o� ��r'c���:��i��êS��nS�'l���:de �ltfá�;O o�e c�::ç�sessoas, in-.

I relataria da AS5'Jciação dos contaminação. Certas pessoas mento.
' ,

I ,II
,

"
Balhino, �ivulgada rec;nte- Médicos Jt'ponêscs destinado temem, igualrrl.9nter 5>lí1' de ca

mcnt:f:, afirmando que eram

'I'
à organização ,mundial de! sa com tempo ChUV030,

canclIdatos ,c que se opu:" saúde, ConL'núam a ter. di�' Tre�eu '!- �erra ,.

�lh:.i1n a um terceiro nome. cias a 1'eSi}eito oa l'adi::J'-ativi�

I
. na 'Iesalla

.

.

D' ". 'R' .. versas reprecllsEfies as noti. ATHE�AS, 26 (UP) - No-
ls"e O :;1'. eglS. ,'10 . tremor de t.erra s-:::meou
"Se a' maioria do PSD dad·� com. as cllUva�, rec��1t�_ pânico à n:;Í��� paSt�'a na

1,' ,'d' f' r. d;
mente cardus, no paIS' A l1h'l Tesalia, O mais forte abalo(CCl 11' em <lV�r e ,lllll de' Oshl'rua ao largo de' rfo f" t d K d .��

" .

"1
-

d
,'. - 01 ..0 regsl ra o em ar 0"",-",tertius , e 'es terao e' a� t quio, fJi abilrick"nada pelos em Valos, à meia IlOit.e c cin.

co minutos e durou doze se­

gundos, segündo o Observato.
ri) desta Capital. A popula­
ção já sacrifiéach pelo abalo
sism.co .('j.;). mês nassado, d,ei­
xou pr6�ipitadãmcrte suas

casas ,; acampamentos pro­
visóriOS' e se refugiôu nos cam

I pDS.
Não ,foi registrada UJ�­

nhuma morte.
n-Iaís nOVe implicados no

complot contra o preS!id.
Batista '

HAVANA, 26 (UP) - Mais
no've pessoas foram' detidas
hoje sob' a acusação de esta.
Nm implicadas rium cOll1pIot
revolucio-nario contra r:J 'pre­
st,dente ,Batlstá,

. R(o!cordia�se

Presidente Getulio Vargas
-- ---.�-

� rR______ ... _ .---_

Deverá serda co etencia do Tribunal
do JurYD julgamento do guarda Pêixolo.sas��ONSET. Rhode

Iand, 26 (uP) - Cem pes-

Entregue a Juizo o parecer do Prornctce :�;:e��r�:���:���rash�j�

Prontos, os fE· UUa a

ajudar as nações amea ..

ç�dits pela Guatemala

- Considera as medidas adota­
das capazes d':. atender .ao clamor
da população?

"NO_50 regime constitucional e

dei tres poderes harmonicos e Indc-
pendentes. No que toca ao ambi.,
to do cxccuttvo, já o foi com as

províóancías adotadas, cabe agora
ao Poder Judiciário corr-esponder
à expectatíva pública, aplicando

PA(lfICAÇÃO GERAL
DA POLITICA MINEIRA

HECIFE, 26 (Mo':l'idional) - neral CLrde,ro de J!'arias re. A p051çao d') . governacc[".
Os partidos que apd';m o ge_ ,solvêcam apresentar chapas I contudo, desde o inicio foi cat-e

conjuntas para senadores � goricas, não aceitando a sua
.

de,putJ'.I��1 fe,d?raís, Tal ck- I eandidalur� u!11a vez que. é
cun.,sti nCle! C1l0U 1IlT1 problema· S"U pr'O'poslto lr até o termmo
cml ldação às duas

sena!O�I:
do S2U mandato em 31 de ja.

r1as. I',' (j_U( não seria boa po_ neira de 1.955,
litica fazer distinção entre .as A proposlto da' pacificação
grandes e pequenas agremw' polít'ca o sr, Et,�lvino Lil"s

RiO, 26 (MEridiona]) - Os,' ções. razão p;rqur: deliberou� i não desejava que ,;se cmpres­
,J\.,thul' B",'nardeS tomou !l, ',ui' Soe rr�aliter o sr, No'vaes �i1ho,' tasse a sells ,�:;f,:l'ços a m:':lÍs
ciati ...·a d,' Pl'OUlO\'''1' a p'tClfl':"" preSidente do PL, candldlato leve suspei'a cl,,, qu"lquer 00-
çãu g'2ral da P' li! ica tn:ll ,j' a co· ao E',:mado, cabE'nrio a QHtra jctívo p-�ssoal. C"lhidas estas
m'J l11'1.l'C� in,ít'í�l da 'e/' ",,,,d I !icn,atúria a') .PSD e tranquilo i informações sobr,� as últimas
de' pút,Í';�w ,,�(, ',·.J"t'éi'" no r:.!.,·'tl'i" ;>efra a escolha, �el0 g?verna-. dcmnrchcs. a MeridiGnal otlviu
federu.!. 1"""s,wrlo ;,";;")1S ,j", I dor d,_ ,H. "EteIVill;) Lins que o governador l:!;te'viJ"!) qlle
em Bdo H ,"i'mnl,f" {) ;)"\íl-:''' P"':

1':011 aria e:ll1 ,) apoio de to-, {lt'claroll O seguinte:
sit{:nte t1.n It' ptib::vl p,.,dl' I" 1,,,

elos Os !:J;:;rtidos inclL1sivc a I' "Não poderia c l�slltlljl' 110'

ter c<Jm ':H dHgc"(I!� tI:> p;",',
UDN.

, Vk'l c]" esta rn nh;, aUtudie,
li! UDN' '05 t>ni .c!:y< i,H':i'ü';.

Clr gOU-s.!_"', n,).;!�m,J; i'. cOgl�:r pois sempre prJclamei qu,� fL
voltanUo, ardmnu, P�';t rt:'. ')1:'

de out�.? �'::' I. �: .' "�la ao !':?�: caria 1'0 governo (.; Penlatn-
.

1 d t"
. n;1,cl. - ('1;:; 0IU,. IS cL<,�es, �,os I!.rl.1 buco até O fim d'_) meu man-\.1(_ a e CP.COil t'�,_!a :l. �. n!"1 idcl-\.

c
- I,,, Et .. 1I'" a s par _lC os, 0" "r", ,- yl. dr.to·. NCl1ht'tma du'"ida tenhoquanto à, consccu,:'lO, PI"·' Cl I h"

,

pcnS<I, !'nt, r,'::;r'sc SOl' te"": ',:', no e C:P,l�,;, .que nen Ulll' de que todos os partidos a-

cn(','gi;:Vi. -, en;baraço cnalla aI} ,sr. No- poiariam a minha candidatu.
vaIS.

n 3,;:. Senado, Entendo. p::;rém,
----------�-----------------4 neSSe sentido, que deszjaria

I E' t' fi d· I
con ar cora ln211S companhei'

S a Irme a caD Idalura 1'05 de l'art1do, () que seria um

g,�sto de justiça �)olitíca e in-

I ���cdt�v:;, ��ef:I��i:OP11�����\�
,do sr .. C-ordel-ro de farl"as :s;��ar;:aSA1���;;�:eOJ���;Õ��

, U eoi' que eu vim, o que vale di_
z:"r, como representante das
mesmas forcas poI'ticas QH,2

R.IO, 26 IMel'id.) - O
l não é?" Voltando a expu.! �art����,;n juntas em outubro

gOVêl':lO de Pernambuco de., c;:>r o motivo porque ainda
e

O convite ao .s1', Cordeiro ele
c1ar,)'U pe10 'telefone ao ná:; se 'efetivou o convite a')

I
Fari·'s para ser candidato :10

"DiilI."ÍO da Noite" que será sr. Cordeiro de Farias de- go_v"r:�o. dt:; Pernambuc:J' serfl

hoje a noite ou �maI1hã o 1 ' Et l'
' felt.: hOJe as 20 hOr2_'3, compa-

• ,e 1

"

ct
' •• ,' cTarc:u O sr. e Vl!;O qUe! Q l'ecendo os presiikmtes dos 52-conVIte cfleml elos partIaos lJDN teve de reUl1ll' sua co- \ gnint,:!s par idC's: PSD, UDN.

20 sr, Cordeiro de Farias pa missão executiva est::tctual,
': PSP. !,DC, PL, �RP e PRT.

ra S�T candidato ao govel'- sendo e:se un1 ('�os rno�ivcs �al".ra r:a ocafJ,.'w em nome

1'0 O jdealiZfl-�or do pr"nl- i d �j.. aos oarttdos monsenhor Arr-u-
• • < - ,_1' �- ° c.. lazo, da Câmara.
1'0 esqu;�ma suces'Oorio de· - - -- _ -, - - - -

� __ , , __

clarou nada ha,-er de n'.)v,J

porque tudo está se desen­
volvendo de acordo com. t)S

planos pd-€·s'bbe!eeidos

ASSOCIAÇÃO
'{OMEReJAL E
INDUSTRIAL
DE BtUMEMAU

, HA.."l'OI, in \ (íPi -.:' As 'ântãt'i­
dades ,suspendcl."a-in to(\as', "0Í::;lhf,,1
ao lNspital milita,r., 011('3, f,'.!� .l'';:

,11m !Os ferl\l.o5 .que cl)ega:raI�l
de D!en Bi(n Phu. "li: quú'dóin
dest€s morreram' duiarite-";:J. ·"t.'tJi '

te passada, po� terem ingeJ!itl..:;
clandestinamente < 'broidp.s.:_,," (�tl,l:
lhes furam ie�la:das ,pelOS •

Yl"l'

tarl,t€s; s!,!n1' autorização meclÍl'b",

AV'IS\ü
A AS50ci<Jção Comercial e Industr;al de Blumenau, avisa

à t:d05 os seus associados e a,) comercio e industria em g·:::ral,
que mio '30011selh1) o recolhimento da.s quotas de previdencia
social relativa�1 ao mês do::! Maio, sem qUe antes tenha ésta
Ass·'ciação se prouundado à respeito, o que fará a!1'Józ a sua
sessão mensal de 7 de .Junho el'ltrante.

Pela As,sociação Comercial e Industrial de Blumehau.
B1umel�au (s�). 27 de Maio 00 1954.

FEDERICO CARLOS ALLENDE - Presidente

o PROBLEMA DA CARNE .... DAMAS DE (ARIDADE Df CAÇADOR - LIMITES ENTRE RIUi.. '

HOMENAGEM AO JORNALISTA NESTOR MOREIRAQUE t ITUPORANGA
-�----,--"_""" -�----

FPOLIS, 25 (A, Mete.! -

N:lI
O deputado PJ;"atogenes VIEira

I
A pz'opósita de um <Jp�l[] do P!'o"!_ que respondem que pertencem aO

_l!ssão �e ontem �n Ass,:llliJléia re(!l1S,�eu e áu:;tiflcJ>l <Im V[Jt� de f�it(, de .1t�p()rf1nga �oiJl'e �'l. qUt'3 Mu�icipio de Itupor;;,nga. p:r� nor

L-.:gls(atlva o EneOlno RIbeIro. U..... rcgo:HJO pela reJ["�_s!J, t:i.,Jmpleta- tao de lImIte.: com o tilUnlClplO de., luallzru: essa qnomalJa, o boçerno

DN, deu {'onhecímenb a C::sa do' ",�nte e,hbt:lecido, do <ieputado Brusque. o d�putàdo N",lson Ro"a: do E5tadn mandou recolocar' os

A c&ndidatura do sr, Cor­
dein' está firme, Pergunta­
do quando virá ao Rio (.'3

Janeiro, respondeu:

"Não tenho planos". O

reporter perguntQú sobre a

anunciada reuniã.o do,> go­
vernadores, dizendo: não sei

"N1..luca mais se falou nissol

Seriam de fabrlcacãa luute
americana as arnUJS comunistas
WASHINGTON. 26 (DP) Si'lS informações, alguns ci.':�

- Fontes diplomáticas a-

'I
fuõís reCt1utemellte manda-

. l'f��m efeito, nada imlÍ� euadc
firrl.1aram h:;}e que os co- dos da Polonia p:U-à a Gua- do ,que criticar () pEMler da Co.

nlUnl'st t 'am c1 tI' t luis.são JUlgadóra, das pr�jp{.)stas, in ...as es arI. ..

usan o enla a, ,apr.eSén am !TI,arcad f b
-

t d tegruda CS$a coml':Í':;�O {j,,: ttJ_�,Hn�.tl ...armss e a ncaçao nar e�' e fabnca 11Orte-amer1cana tos' (." rt'_ponsabllíu,)õ" rIr. divenos

americ�na para dar a ill'h sendo possível que p1"(..'ve· partidos. pois o qUI] ,-;(l f"lZ :.oi de'

pressão de que o governo nham dos armamentos f,;r- fender 'JS inter;S5es da poputa!<ãó
��OS EE. UD, teri conspira- necidos à Russía durante a

i:- tlSJegllrar-lÍle fOrt1ecjlllel1�O 'de
,

,carne yetde <lO !Jr(!ço ';;rl tabela,do para derrubar o regjme
I
guel�ra sob a lei de >:;!mpl'es- DEPUT<'lOO JQi\O H}i.');;' I"na Guatemala. Segundo es- (Conclui na 2.8 PlIgin<t le�ra R', ÇíU�R,I}.L

.

-tpres� se esquivam Ge cumprir suas

,obrigações fise!,!is e civis, porQ.ue
quanto intimados pelus autorida_

. de: de !tuporallga, dizera que 'per·'
tencem a Brusque, e quando pro-'
ottraô:ls pelú,,- atttoridades 'dé Bl'us-

teresse coletiv-o e ã boa marcha
. dos serviços publicas, '

.. , . HOMENAGEl,!i AO' .TORN,A-, .

LISTA N:ESTOR l\10REIRA
:Foi aprovado, P')l' unanimidade,

J oeg�inte telegrama requ�rido.' pe_
,1Q ãepuíadâ' VoL",�Y COllago 'de O''
(Conl:llle 1111 ;-11 p.g1l!� tem :8)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-

Caminhonete V-8, com
t;l.u�na reformada, pneus e pin­
tura nova, tudo cem por cen­

:to Ver e tratar na F<Jrt�le­
. zs·. com. o' proprietário., Slefl,­
aderi Bauer.
l

..�=- ����--�

LOTES A VENDA

Vende-se, ou Troca'-se
lfrgenlê·,

.

um Austím 51 7- 4. Portp_s.
Tratar com" >D' sr. Hárcy na Ca­
sa Peiter Matriz.

- • •

,�
�

_ t
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ª KONSUlAT DER � BUNDES REPUBLlK:· MUi..
-

'i" SCiuINI) .... '� MITJEILÚN6:- ' .

= Der Lelter dês nêutst:!hen K;onsuiats Porto 'Alegre,
-
-
-

=
=
:::.
-

(TECNWQ:LOS»
E FANTASTICO ESPETACULO

HJ.!1RR XAriZLER RUDOLF .JERICHO .

'.J ... .
•

steht aro Freitàg, d�n '2,8. lVIai. vermíttags]. ínte,',
zur Verfuegung .

HOJE

j

DOMINGO: MARILYN MONROE ... JOS'EI?H:
PETERS 'no magniÍãco te-cnicolor
TORREN'J;'E DE PAIXãO - Imp , 14 anos

J _

...
' •

.. � .-�. ,"_ .
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HElVÍORROIDAS
V A R 1 i ESEU L C E R A S·

. DAS, PERNAS: curas- sem operação .

Dispepsias, Prisão de Ventre, CoUtes,.U'lce�as do"
. Estomago e Duodeno, Dlsenterías..Ameblase ,

Intestinal, Fi,ssul'as, Fístulas, Coceiras do An,lls.
D R« A ,R Y_ T A B O R D A

para solução haverá
"tértius" quer queiram
quer não". Hoj€ à noite a

Comissão Exectitivá' " do
Anuas de C2l9a. upOl'" PSD, baiano deveria reu-

te. revólveres, pl'lto."., nír-se para escolher

seUlbis etc. qualquer candidato ao governo.
�cs, COMl'RAM-SB

NA 6 E-'
(asa Pesca e (aça I primárias".

,

NOi ta>:re.no da políttca comer.
, - BLÚMENAU - ,.

cíat idevemos resistir as arguoI
Ll'ua 15 de NOT., lSt1 'mentaçõe-s daqueles que' dizem.,

. �
que somente nós deveríamos re.-\_�'.>OK"'����� duzíz as barreiras ao comércio
mundâal €J que a ele se deveria
perrnítfr c .manter qualquer .

e

etoda .sorte de obstáculos à ex­

pansão do comércio" •

\
, . .'.

(J�beild10nàl'�i'JiIiI<
�AML.�HôES ]i'. W_]), (fOUT

Whee! Drl.v.,)
�TORES: L. H- ,8, mM!!!1

:rll:ç� � A.ce�ot1(1ji�. _

\\)RD -> C1i."EVRO�
- Linha _,­

�OP�.f"
. .r .;�UTO- COMERCIAl.

IMPORTADORA S. A-
i.·' BLilll!'ENAU ..

R\.ia 15 'de Novf!mbrc.. 98'
, "ACISA" _. E'one. 1324 .

: Telegramas; VANDEMEEN'E

J.
de

J.:. 'MWLLERF
'

Limpesa, consêrtos
e reforina'S gerais""em
maquinas' de eserever."
!tua XV; 1369

Fone, 1502 - Blumenau
soma'r, 6Mcuiár e' dúp�i­
eadores,

Técnico cspecialisado 11a confec-

�ito cril> l.crnas c braços artificia,;s Ta a Igreja Católica, suicídio
,c aparelhos ortopc-

...

,\icos em geral,. iX:"1
inevitável.

.. • '.
"'

ctustve para COTrlglr NQ Ill'J-mento em que alcan-

"das.d�f"it.OS •
:í�ic�s; çam oi .poder, -os botlhewlstás CQ- _c'onsideralldo qu�, � aI_>es.ar �ecmtas ID,.(hcmal:"'j meçam ai perseguíçâo religiosa. nao -5�r de' meu mtuíto muccurr..

fundas. para �e�a i '. n' _', 'J
me em ass�ntos. de competeneía o

e metas elástIcas! Isto fo� assim na propna Es
responsabflídade, única e exclusiva

- tendo 'l;ransfeIÍ_; panha, terra católica por exce- óa D.O.P. _ já é tempo de sanar

do sua residencla hencia•. Na' Espanha éa.tõ],icã, o que está errado na conservação
- t ..... '"

·

....'le·
.

d nod das estradas C' ruas macadamízadaspara Blumena.u, a

I quando empo Ira os no }>'u er.
há _. "-que, anos, nao veem uma P".Rua João Pe5sõa, lOS comunistas queimaram igre- cíqucr, d� macadame e pedrll brí.,

521 - VELHA --. i jas e assassinaram sacerdotes e fada;
onde já se encontra i freiras. ! C.onsidérando que, para a extra,

� .:
" i ção do macadame, tão necessário ain5talado e em CaD· 1 O Arcebispo Marlamil) ·naLo se i conservação das estradas., torna-sedições para atcn<ler 1 deixa iludir e conclama seus preciso um aparelhamento adequa_

aos intcresados em compatriotas a se unirem n� lu- do. indisp�nsáveis a ull?-a extraçáo.
geral,

'

ta: Contra, o lJo.)Iche'Vismo. mais facil e econ�mi.ca;
. '.. .." INDICO, Sr. PreslCJiente, ao Exmo.Outro<sim, convi.' "0 'IJÓvõ da· Gua:teínaia; -' dtz' SUl:. Prefeito Municipal,: por inter_

:lo aos imeresados a a :pi!1St'Üral do Arcebispo- ]lrar.ra- médio desta Câmara, que seja e;tu..
'Vi51t:J,!em as Vitrines d? "Fanna' (nó _ precisa levantar.,se como dada a possibilidade da. ,aquisição

. I do seguInte nlaterial:eia Catarmense", onde acham_se um 1inico homem wntra ,este·
1.0 _ um pequeno compressorIlnl ,"xP!Osiçiío alguns dos artigos inimigo- "Comum". .

móvel, com capacidac).e .par� ligar,
acima :referidos. '" Jf"ilsi(l��Il'It'� 9 O Qoverno da Guatelua,la, ten� no minimo, duas perfurát!'i.:zes (com

adaptação para ponteiro e pá), eLta. repetic1a!llente nega.r a �IJr- o qual irá,- seguramente, prestar�M.il!J"""t_ .

fluencia ãlos age.ntes de Mosc,ooU relevantes ,serviços lia., extração de
.

nlaCildame.
. 2.0:':_ Jffi briiaáo::móv�l,p,�râp�·;

K

HAROLDO R E G U S' f

ARtlAS E MUNiÇÕES.
(I' V I TAS

.' ,

- /
P.ROJE'lUS, � COHSTRUCÕES

,

[lDA"
BLUMENAU � s.c. - Rua Floria'no'Peixot'o, 89

Caixa .Postal, 439 - T,elefone:' 1638
NAO VA" A
Qu:mdo precisar de

Sondagens para fundações-Execução de funda-

REtO'GIOS

'CONSERTOS EM

!DORROS

./

Responsaveis tecnicos:
Renato Ribeiro Cardoso -- Eng,
Walmy Bittencourt - Arquítet.,

cr-u

Escritório:
...-.:���
.��'Rua Hercilio Luz, 36 - S13.

Caixa Postal 186 - Itajaí
-

.. ,ATEN(ÃO.

ERICH Gil FEHRMANN
Séde: Rua Felipe Schmídt, 18 � FLORIÁNO'POLIS

(

OFICINA
ESPECIALISADA

I
na alministração do país,.

,I A Pastoral 1·.) Arcebispo ],f8,­
I l'iatílll ê um bradO file alerta. que
ecôa !lO cor"açãó de' toidos

.

nós.
que vem:QS na Igreja. Católica

''Um dos esteios Ida civHizaçáo e

,da.

.

Sala das Sessõc;, em 25
maio de 1951.
'Gerhard C.F.

Rua Ci-rlos
ter, 11.0 480

Telefone, 1 3 - O - 1
As encomendas dêvem
ser 'feHl.ls' sempre com'
antecedcneia (míníma

"·-as·(lU o;.; macadame mal; duro, doís
rnatertaís d:senciais para a 'boa
conservação e construção de ostra,
·das.

;,

dor".

rantido o fornecimento .i�
nintérrupl:o do nico com­

hust.lvel pal"êl Blumenau �
I demaIs munícipios do Vale

liveira: ,r- ,r" do Diret�ll'io Soei,,! Prngre,,�Jsl!l [dO Itajaí.
A As�etnblóia_.Legi51ativa ,k de hlgunll. A Standard Esso do Bra-Santa Oatarina, n.o momento em .. 'Todo;:; as iltf:;:re. no'perlc" vi",. I sil deixou nésta cidade aque, a opiniã.o sensata dp .pais .::ou-. ran� tr.at_-.r d� lntcres�c rli-! agr�.' .

'
; "" '.

dena 'IS' violencías. da.policia mas- mjação populista ,itll1lo " presidcn.
I ClIspOSlçao dos senhores ln­

sacr:mdo em ,plena' capital <ta Re_ '"ce do Diretorio R�gÍl·nal. CeI. 1.0- dústriais, O sr. Genésió Ri­
lluclica, na sede do, segundo Dil\tü- "es .Vieir.a, ., dalgo '.para atender rio al­to Policial" do Depar�amcnto Fede- Dlreto�,o �cadenllco �a Faculda_ cance do.s seus conheci.'.3t.�ef.l���i:C�oCIS;G����lIG��'��� tal d.e Segurança, .Publica, a um de de CI2neUlS EconolIllcas. ,',.

i�=
I'

-

ROM�O·PI'TICA veterWlp. .jo,I;llalis� no �xedcieio FJ)nlís.25 lA, Mar" ) - Tomou mentos tecnlCOs, a todos os',: ( li tIl ( A M f' D I ( A '. ,l;I A. � 5U{i :pl'ofh ão, veIllJl extern;ll'''',,", poz"e, em ato solene; õ novo Dire.· interessados.
.'('!!l' n�� .iP;t'OteS�Q, 'ante' revoltante toria do Centro Ácademico d:a Fa. ,A louvavel iniciativa dai

-- DR. MECESLAU SZANIAWSK�� ., .

d l' l·d .t'l.,

d L 19nogllma 'e van a lsmo· �o mesmo cu ade d� Cienc�"" ECiJnomka�. Ass'oCl·".cão Comerel'aI e In-Médleo do Hospital Nogs:;l. Senhora la 1d
'tempo gue manifesta ·seu sentimetl_ tendo ;:omparecido o depu'Lido e ".",

Consult6rio: Rua JOSE' BQNIF,ACIQ N. �2. -:-:- �lJl1e:�!l6!1 to. profundo ,pe�ar .peJo falecimento profe'scor Elà>idio B<ll"bosa, prpsi, dústrial de Blumenati, deI Residencia:. R. BARÃO DO RIO BRANCp N. ij29.
f
tie' Nestor.Moreira, mais uma viti·· dente. daque,le Estab('Iecinrento de proteger os legitimos inte?,C U R I T I B A - PA:RANA�. .' . '';'d á nh J',

SA<::! ................ ,..TS n.la uno_ a SaI 'l po iClanesCa. ensino superior. e grande' nI.lmpro reSS'Bs das clal?ses produto':'Especialidade: DOENÇAS NERVO. '" E JY�J." J.,A.J. .' POLITICOS El\"l FLORIA.. de aeaÓemicos. '" '

Doen.cas da pele: Eczero�s, FuruncUlose, .,célcéi_tàa, . �an- N�P6LIS Depois.!le lido o 'Uelatorio àa ad_' ras ecoou com muita
.. 'shn-'chas eSpinhas, etc. - Glandulas. ll.'alia .de r:.egraa.. $!l!:ces.. FpOW>i 25 (A; Merc'.) - Encon- miü:�mração anterior. o novopresi. patia lOS 'SeUs associados;8'0 Flores Brancas, Frieza sexual• .Impotência, Estetllidll-, FI' li '.

_
,

t 1 t D :O tram_�e � or,lallp'po �. ·.05

.r�·1
dente, agradeceu a escolha da no- motIvo porque a soluça0de, Desenvolvtnlento físi�o e me�. a .' e c. - ,0et;�lI cr.

-

Gusta.:vo .;;tocha, �residente no I?i-' va ?ireto,:"!a c expos. �tn. traços do problema qu.· VI··n·....anicas em geral: R.eumatismo, Va�lzas? Asma•. MaIaTlA crõ- I retorw ProgressIsta dl!', Tuba""o, geraIs, o programa que Serl!l execu '
• e.; . !�--- nIca - HemorI'(}}da�, !=tc.� .. , ' , ':'GermáAo Beduschi, presidente du t!'dO· duratlte 1954 e Hl55.. . preocupandp OS IndustrIal!;ATENÇ':\O: Consnl�, e� �õ�aüt�'lli� �I "," de

J Diritoríà Progrqssistá. de Brum:!}_ Sabado ultimo, 0. novo Diretorio I constituiu uma {Si'ande
'

vi-- cada �es���...��� Üt;U � C?�tªno +{çl,S, '.!.o t��C1U'��"! ft;;illi:tlq int\;l'ê$GÇ!!!tli! !;es�\io. '{ória b\\l.:!.<â é AblS. .;..,..... ,.��������!'!;--r_"""'J'r����V';;;;"..,.;;;-�,, . - - -
-. - --- - - - - .,. _. - .. _ �

o

Rua. São Francisco, 14'1 - FUDtlÍl 2f)"61 I' l (ltl

zcr".. '. atüoridi"des constituídas, das quais
- Que poderia prometer o gO-1 dépend:ml a; garantiali individuais.

verno para restabelecer a tranqui_: pre;ervação' 'do regime e da coexls-]A prOClSsaO terá lugar ás 15 !idade e a confiança no seio da' tenda social". Ihoras, partindo de Brusque para opinião pÚblica? ,. - Pensa o govcrno substituir (J
Azambuja p corteja constituído I "Parece-me que o gov':rno nadJ. Chefe de Policia?

!pár hom�ns e na me�ma hora paT- podleria promzter, alem do que a
I

"Não sei. O. cargo é de cUllfian_
tirã de �ambuja a prods:ão com

I
lei lhe permite: As medidas ..dmi,'! ç,i) do Chefe do Executivo. Somen­

a ··imagem de Nossa Senhora do I
nistrativas do c:-:ecutivo já se tra- te �ua !?xeelencia pOderá sabe_lo.'

Carava::gio, euj�5 cort�jos se en' I duz��). numa reforma de ba,se da I CreIo .que,. S�115atamente; ningUe�l fcontr�ra:) a melO eammho, vo1_ ! PolICla, sobre fi qual se mmlIfcstá. podera atnbull.'. ao Chefe ele Poli.'
taÍldo em segnic!a· para o santua.1 ra o Congresso. ,I cia a responsabilidõ:de de um cr:-,'rIo. Por outro lado já forani toma-l me ocasional, praticado por Um
l'ernainada a proeis,;ão, llaVerá,'

das providencias ,capazes dc pre_/ guarda, seu' subordinado indireto. í
uma alocução e a benção com o venir a reprodução de ·fatos sellle� O gen<::ral Ancora é homem dig_

f

Santissimo Sacramento.

llhantes,
Isso, é claro, sem eúvol_ no, de um pa�sado honrado e com.

Durante .0 dia haverá diverti_ ver o d�spre5ti.gio das autoridades.! brilhante folha de serviço' à Patria.
mçntos populares, tais como ba·' Apnlveito o ensejo afim &� cha- I Sua ponderação e rigorosa olledien_
zares, roda c'a fortuna ,ehurra�co. mar 11 atenção pública para' os ma·' eia "OS postulados da lei não pOdemcafé e bebidas em geral. Ics que lllna campanha sistemáti. e não dlé'vem honestamelÚe ser in.'

ea contra fi correção de proced\lllen terpretRdmi cómo falla de ex-açãoto d�; poderes· constituiu05 poderá no eUluprimento do dever".
( �carref.at pai� os vErdad�iru::, in", --- I!á

.

algun,:a anieã"'ca" de vertur_"
f tere�3e5 do }1B.Í3t expondo ;:1;3 u!fi_ '-'ação da" úrden1., de P�OhUl1C!am(1l ....
; !n�� resistc"ncias di) jOegÍlne ao as, t05 u!ilítares oe o governo está h1.'"j Flalto dos seus :initnigo..; inlatigá_ teiramente" senhor da 5ituação�}

I'
"eis. "Não. Às ··forças armadas e:tão

.

Seja.me pel�milido fazer um a- I.'oe'·85 e disciplinadas e continúà.m
pelo à imprensa brasil�íra parn sun vocação democrátiea, dispostas

. que medite nOS maleficios de uma a m8ilter o ·regime· I> a ordem le­
campanha sem quartel contra as gal. Não tenho cdnhecim'énto de

qualquer perturbáção da or&in. Q
goveri1Ó esta tranquilo e absoluta­
ment(' senhor da situação".

�nnlll!ftJ'JjIIIÜJill(II!fIlmUlllllnllnln!!J!!!!!!I{Üli!Hn!!!i!!!Hm!!iJm!�I!JJ!!�,il!!'Hj!!!!mnnl)
ª " -. .1'

,

.

'. '",_

E

....."'.."'u..................... . _
j

Seu !ilho' oot'lf> " brinca. (l dia:: todo._ e, il 1l01�. q,"udo •
e&DEaço. é grande, êle �er()usa e dormf;l. ArM, quer nas ho� .,

em qu� êí·e .. brinca., quer nM boras em que ê',e. dorm., .

1iIilbarà. de pcqúeno8 inirui�o8 de Bua saú e t,..,lbaIr,am l!Í!en.
o!Mamento·... 8..0 ". vermes. que Bllmpre - IDl)mento

.pós momentii - movimentam-se para tirar de. 8�U af!!...

.l1l8ma·o alimento que dev, ria dar.lhe mais fôrça !l.Afilmo.
':I!.be I!. você, que é BU3 mãe e é escw.recida, defendê·lo.
LivrEl·o d08 vermes, dando·lhe UGOR DE CA(lAU XA·
VIER -. iun' vermifugo de ·ação moderada que deve
..ar tomlLdo por tÔÚ8B 88 crianças em hiade escolar.

c t;' R Í '1' J B A P A R A 1'1 A'

- C.JMl?LETAMENT-E APAltEl,HADO _
. CmURGIA _:_ MATERNIDADE - INTERNAÇAO

_ RAnIQDIAGNOSTICO..;.... ;RADIOTERAPIA
.

AB'ERTA AOS SENHOaJiJS MEDICOS

<omp�e!am�t\t!l! lnofetlstv'O ftor".:! () Cir�'!!n!�!TH'•.�. �-
9!"!t,=0 �ue "ods 511!!' tom�d� -Em qualquer 4:001':0... -

�mãfet� ou D1JYgol"!tsl Degô!lnograd6"i'e(f :rM
�B<t �ontêm 61et) e f1ÕO .rrH� � \"ladino
Inf" ..tJI, Em""'g,,do no 8r".!! há "'<Ih de
';;0 ''''''',

.

(O N S E RI O
DE RUOGIOS

.Rua São Paulo. 3343 �

ITOUPAV� SECA
(Ao ladlo d.a Farmacta Pfau)

� SER'\lÇO RApIDO - timo. e arrendament1Js.
projeto dos comunistas

.

ria colocar tais màteriais
em mãós de estrangeiros na
Guatemala, usando então os

Yj_;áu �ügo indicados fonem EE.UU, de tentarem derro l'����!!!��!!!!!!!:!'!���!:!'!�����!'!����������prowv.1oR, por wmnimidarle, .;);; tar O governo. Uma vez quei!JOnlilS de Ncr€u 'lRmos G Pn�n'
1 t' s-am rieanos sãocisco BCll;alnln G:111útti 11ara .'l.fi I os .

a 1110
• :

nlghs de s€nadOre". I mUlto sens:velS a q�alquer
'I'{t) próX:1mo 'll1.às Ü'" jur,hn te' I ameaça de mterverrçao nor-

. t.(;:[I0g :o ,inici• .) (;a cnr:lpanJ1a �O!. te:-amedcaria! um tal propa
hbea, GSleando ,<J Partido SOCl81

ganda poderIa causar grau-Democrático, em }1,!o do Sul, I f"mo'blilzando' tou'JS DS' �,eus .1' Ides d€scon lanças, "

delltos.

LICOR DE CACAU XAVIER
�.nfmlfllll. !lé ecIl1flançn da mihi bralllelnl

(Oleo Díésel)
da

Fábrica Naciona:1 de
para pronta entrega de.81/2 toneJadas

AGENTES
p a r a o'" 'ii' e d e

O fi (I"N A A R l'l ( [T 0'1,,_:_·
. Rua 1 de Sêlembro nr. 412 QJumeR�U:0'.' ,,"-,._- '_�"�'•• 'I.'�_" o.r._
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Perspectiva
18�300.UOO sacas
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-
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IDEUTSCHE SPA LTE
KURZE BERICHTE

VERLAENGERUNG DES MIETER­
SCHUTZGESETZES

RIO, 26 (Meridional> - Die Justizkommission
der Kammer biligte in ihrer Sitzung an Donnerstag
das Projekt zur Verlaengerung des gegenwaertigen
Míeterschutzgesetzes bis Dezember 1955. In der Be­

gruendung wird darauf hingewiesen, dass die im vo­

rígen Jahre bereits eingesetzte Unterkommíssíon, die
den ganzen Komplex pruefen sollte, um eine endguel­
tíge Regelung zu treffen, bisher nichts getan habe.

BEFINDLICHES GELDIM UMLAUF

RIO, 26 (Meridional) - Nach Mitteilung der
Caixa de Amortização waren am 30. April Cr$ ... ,

47.597.991.535, - in Umlauf. Das sind Cr$
699.799.821,00 mehr als ím Vormonat.

"BANKEN-SITUATION IM ALLGEMEINEN RUHIG'

RIO, 26 (Meridional) - Der Interrms-Praesi­
dent der Bank von Brasilien, José Maria de Alkimin,
gab der Presse in Rio bekannt, es gebe zurzeit keinen
Anlass, an eill'e bevorstehende Bankenkrise zu"glau­
ben. Die Banken-Situation sei iro allgemehlén ruhig.
Das Finanzministerium sei eingeschaltet, um ein nor-

I males Funktionieren der Banken zu gewaehrIeisten.
I
WICHTIGESFUER DEN GEFLUEGELZUECHTER

Wer ein Huehnergluecke hat und mit diesel' IEier ausbrileten will, der hat auch sein gestríçhenes
Mass voU Sorgen mit diesen Tieren. Zwar kann man ,

die Brut ganz allein der Glucke ueberlasslf!n, aber man 1
I hat verschiedene Moeglichkeiten, die'Erfolge ganz I

I wesentlich im gUlf!nstigeu Siul1e zu .be�influssen. Wir 11;muessen versuchen, die der Renhe von.anderer Seite i

I
dr.oheuden Gefahl'1en zu milderu. Bedingungen zu I i

schaffen, die zur Erzielung besserer Erfolge beitra-jgen. .•

Weun man von 12 oder 14 untergelegt'en Eiern :"

nur 6 oder 7 Kueken bekommt, dann muss man dieses í
Geschaeft aIs "unratiouell" ablehneu. Mau muss'
nach deu Flf!hlern suchen, den eiú Brutergebnis von

60% ist aIs fehlerhaft zu bezeichnen, weil man nor­

mal mit. 9 - 10 Kueken je Bruthenne normal rech­
uen soTI.

Es werden die Hennen bruetig, Wenn sie ihre
Legeperiode abgeschlossen haben, also zu Mitte bis
Ende des Fruehjahres.

(F�.rtSCt7J.U1g VQlgt)

GUTEN APPE'rIT

ji'lI"ET MIT
FUELLT.

GAENSELEBERFARCE UE·

(Ein _F'esfessen)
1 kg. Rindflilet, Salz, PfeÍfoer, 1 Gaenseleber,
2 Schalotten, 2 Trueffeln, 1 Ei, 1 Glaeschen

Weisswein, 20 - 40 gr. Butter, 30 gr. Mehl.
Die heIlschimmernden Sehnen an der Ober­

flaeche mit dem Messer entfernen. Das Rindfilet in
der' Mitte aushO'ehlen. Das 50 gewonnene Fleisch
durch die Fleischmaschine drehen. Gaenseleber, Scha­
lotten und die Trueffeln fein schneiden, mit dem Ei
und Gewuerz vermischen, zu der Masse geben und
abschmecken. Dies'e Farce in das ausgehoehlte Filet
geben, Ieicht zunaehen, allseitig in Butter anbraten
und schmoren lassen, so dass die Fuenung auch gar
wird. Zur Tunkenbereitung .

Fleísch herausnehmen
und die Tunke mit etwa$ kalt angeruehrten lV1eh1 sae�

mig machen. Mit Weisswein abschmecken.

KALBSNlEREN AM SPlESS GEBRATEN

-4 KaIhsnieren, Salz, Pfeffer, 4 Spicknadeln, But
. ter-zum Braten.

,

Die Nieren von der Sehne befreien. salzen
pf�ff�fJi i.nid mit Butter 'bestreíchen. Dann die Spick:'
nadeI in der Mitte durchstechen und jede Niere an

der oifenen Flamme braten. Eine besondere Delika­
tesse ist es, wenn das Braten ueber Holzfeuer ge­
schiet.

Statt an der Flamme, koennen díe Níeren in
.hélssem Fétt gebraten und dann aufgespiesst werden.
Dazu geroestetes Brot und SaIat reichen.

HUMOR

Hausfrau (zur neuen Koechin):
- Und dann, sollte es einmal vorkommen,

. Sie sin:! eill huebsches Maedchen, und - na kurz
und gut: sallte sich mein Mann Ihnen einma1 irgend�
wie naehern, so - selbst da es der Hausherr ist -
weisen Sie ihn nur zurecht".

Das Maedchen· (unbekuemmert): ",fawohl
.

gnaedige Frau, zwei Maulschellen hat er schon ge­
kri'egt".

"8ie klagen wegen fristloser Entlassung ,

I
- Wie koenl1'en Sie aber auch 1hren Chef eí�

I
nen Esel nennen. Das kaennen Sie sich doch den-,

��:.���rle es mil' denken". i'

Waahíngtcn, 25 (uI') - o De'

partamento de Comercio decla­

ra. hoje que "a situação, dos es

Iérn disso, ê posslvel que se ob­
serve uma queda na. procura

mundial ode: café à medida que
toques rnundjats de café deverta os consumidores forem utilizan­

melhorar nos d'Jis proxímos 'a- do os estoques que cOnstitui.ram
nos". Avalia, ainda, que a 'co. em 19533154.
lheita mund.ial de café em 1953 No. que ·dIz respeitol. à colhei,
554, atingirá a 40.600.000 sacas ta mundial de café em 1953154, o
de 60 quíjos, ou seija um "nível Departamento afdrma que se­

ainda um tanto infe:cior· à pro- gundo as indicações que possui,

Desvantagem (

o seu
cura". Em 1z52i53, a produçãc
se elevou a 40.700.000 sacas a

a, pnodução do Brasil "será pro­

:vavelmentel mais próxima de: 18

milhões e: SQO mil sacas do
. que

das 18.100.000 sacas avaliada>!

das, bem como para apresentar,

sugestões sobre o aproveítamento
dos edírrcíos permanentes dn, Ex­

posição, 'a vista de. sua oxper-íen­
cia anteríor, com a Feira, Inter-:
naelonal doe Nova' Iorque.:

�?� .

"Impuss iVfii
yolvimento ,da

aeumpanbar o deseo..

metropole .'bandeirante"
no ano 'Precedeste,
sacas.

a 39.200.000

"As perspeitivas da pr'::!'dução iPrecooentemll!nte. Acrescentou

mundial de eafé em "19g4.c'55, pros-
.

que! um "aumento' dos forneei­

segue o. Departamentc do oo- mantos procedentes da Colom­

mêreío, parecem melhores do bia Indica que a produção nesse

25
.

(Me;rid,)' - Há tres ra, novamente visitar S. PauID,

anos, Robort Moses, corntssarío na oportunidade dos festejos : co­

de parques de NOva Iorque, veio
a S. Paulo para elaborar, junta-

que o índtca a atividade doe país atingirá 6.800.000 sacas em '

_
. .rnente com uma equipe. de qutri-

mercados mundãaís, Uma redu- 1953(54, contra a. avaltação
�

em

1
.

ze tecnicos e engenhcíros e pla-
çÍÍl!l., -esperada, aliás, na colheita. primeil"õ de marco, último, de . ,

no' de Melhoxamentos para a ca

do Brasil, poderia ser. quase 6.700.000 .sacas"_
pit�l bandeirante, compreendendo

completamente compensada poi O Depactamenae declara, fi- a abertura de ruas, estradas,
um aumento das colheitas em nalmente, que no período de \} t _

outras regiões do mundo. oare- meses, terminado. 'a 31 de mo.r"! construção de, parques e "play­
clneo últimos anos em 'vários ço. último, os Estados Unidos jgrollinds", escolas,. sistemas de a­

eiras adjcíonals tplalntados '!lOS Importeram 16.000.000 sacas de' guas e esgoto, delírnttação de zo

R>J.beI't Moses passou
dias em S. Paula' e retornou on

:tem" aOs Estados Unidos, no bar
cinco últimos anos em vários café, oU sejam 800.000 mais da, nas restdencíats, etc,.. para se·1:

, co da. Boa Vizinhança, "Argqntipaíses, breve 'Vão ccmeçàr a I que durante!:o· mesmo, período executado em etapas. Agora, a
, na", E na palestra que manteve

produzrr e as perspectivas para 'ida temporada de 1953. Comissão do IV _Centenario con-

I vídou
com a nossa z-eportagem, moa-195556 são mais favoráveis. A-. GASTOS PARA AUMEN'- o urbanista americano pa-
trou-se Satisfe.ito com.D anda-

---,------------- - - "'_ - menta dos trabalhos de remedes

Iação urbamsttca de S. Paulo,

I)' �" ,

1 (�,�';,
t-;.<_,..

..'l•

....

"

, !·/S.um .. poqu.e,'�
I .

�:tA!fAfh f()t!P��
" .' ,

�a_:07lt(JVt41UIUl. hta-ff�
/tuta '.j" p<b.t�.�
�tçto.�

--R;
.J
/.

mundo e que um dos motives de

or-gulho dos seus moradores -- o'

titulo de cIdade que,m'ls rapiaa'
mente cresce no mundo - do pon
to de vista urbanísttco, consti;

tui desvantagem.

I
I

. :.�.
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lIiíl.
UnVtliA'RIOS de Oliveira, filha do 1'1'. Le',t_

11oldo e S1"a. Maria de Olivei­
ra.

- Fazem anos hoje;
-

a sra. Iazza Razztnl. es-

posa do sr. Mario Razzini;
- a sra. Alrun f{au�, es ,

posa do sr. Alex Kaun:
- a sra. Ana Oneda, espo;

sa do sr. Fernando Oneda:

HAiUMElnos
-, Acham.se ern f�stai3

seguintes lares:
- do sr, Luiz de Souza

os

e

- o menino Rogerio Chrís., sr�. Rosaltna de Souza, COUl

'Uaho,' filho . dia casak Josélvía., o nascimento de um menino;
ria K10ck e que nesta data - do sr. Pedro C. de O'[ivel

_�'QmP:Ll:a - ��U prl:neijl'Q ant, r-a e sra, Nair de Oliveira, com
versar-ta; o nascimento de um mení _

_'_:o menino Adilson, filho no;

do sr. Mario e sra. lferezinha - d.i sr. Valença doa San.

Corrêa; tos, e sr-a, Aeyres dos Santos,

- o sr. Merbert Buchmann mento de um menino.

com o nascimento de um me.

riío. e

- cio sr. José Rossi e sra

Teonild Rossi, com o nasci,

- o jovem Sany da Silva

residente em Gaspllr;
- o jovem Vic�.or -Rengel,

sídente em"Massar.anduba;

residente nesta Cidade;
- o sr. Ary· Garcia, 1'lnc·o­

nár.io do Banco Inca, de Jta,

jaí, e

- o sr. Antonio Thomaz da

Rosa. resi�ente " 'nesta cída,

de.
- Aníversaríacse hoje, dia

2Q o jpvmu Edú Vertssímo,
residente e mItajaí;,

- Esses nasctmento, "co1'­

.rerarn na Secção de Materni,
°d�d� do Hospital "Santa Isa,
bél".

VIAJANTES
- Acham-se hospedados ua

cidade:
- HOTEL REX: 51'S. dr.

'I'hiers Fleming e sra., GIlber­
to A. Maia, Albino Fenreire,
José cn Ferreira. NilQ Ríbei,
1'0 de Souza e sra., Kurt Otto
W. Blankenstein, Wilfried
Andrew Merc.er, Onello Baco,
v.a e sra., Artstite José da Sil­
va, UIrico L'uis Fnankensteín,
Julí.) Berger. .João Teixeira
Lerte, .1. Ortis dos Santos,
Martin Sprathoff e Donato

Sá; sras, Aurelina Almeida,
Judithe Fachini e JoS'€fíll'l.

Marca Fabril da melbor
ilaslmlra do Braall

- :x: -

Ltnhoa e avlat:nepw.
pllU Alttuatea

-x-
flua XV, 1360 • Clt. POJf.8]....

BLUMENAU

CASAMENTOS
�. Contraiu matrimonio 011.

tem, nesta' cidade, com à srti.
Abigail 4deU;;a Pellz'il�a :fi�ha
dó ::;1'. Bento e .sm· Martha Pe

reira, o sr. Sill.v�l; Nascimen.
to, funcionaria da Estrada de
Furo S�nta Catarina.
- Realizou..se também no

dia de ontem o enlace rnatrí,
moníaí do sr. José da Silva',
industriario residente nesta' co
n�uua, com a"sl:ta. Sei;?pil�noa

01StribU1dor em 5ta. CAtarfJla
O A II

"FAMADaS CASIMIRAS

"NOBIS"

srs.

dr . Meceslao Szaniawsjji, Ri.
osrrlo MorulL Ary ScluneIl.
João Candido, Antonio Grande
Hami!do Agllsto da Silva. Lp(J.

p�ldo Gomes e Leopoldo Ma,
druta e sra.: sras. Marra Mat,
tos ." Herrninia Weruer-. Elsa
"N:rner e Gertrudes Rudulf',

f;ii&..'i.JI."
PRECEUO DO DIA

FABRICA DE MAQUINAS E fUNDiÇÃO MORItZ I
De EDMUNDO MORITZ o

!Rua Uruguai, 30 - Caixa Postal; 74 - '.relegr : "nUJRITZ"
---ITAJAI'-. .r Óz Ó.

Fabrll"!,,ão de Balanças de )!O. ' 30 e .11 ks. -� �Qlttba� !ngl<;�-a; de t
1 t!-t - Eixo para serras circulares - Furadeiras nl.lriZQ1,tais lIa­

n. m'llltagem em armação de 'madeira - Ferragenn compll',tas -­

f;"J'fil J'''' - Plainas Simples, 50 cru!. (I" .Iargura _. Cilindros )Ja­

ra padarias, moendas para cana e 4rag'l,� .Cl}mlJ.let;t� para areta .e

pprlr�gu.)ll(l; - Oficina de fundição e estamparia - P�oJetils.

eamcutos e demais informa!:lf�s na Fãbrica.

pOI SINH� CARNEIRO
(UI<J�UtfORA DE HIGltt .. f jhlt-;�r.nll D/. JOHtJ:'0N (. JpHNSON

"O PRI!t1EIRO ANO" .
.

,. "'" ., _. _. .

Meus ps rabens minha litomiga, peIo pimpolho rechonchu,
trerisccrremcs a" h<:Ias, ale- ao que D; cegonha acaba de�:{hfi) trazer. E' voce não imagina o

gres e dolorosas 'ê 50 <ilt en- quanto e fel.z por recebe_�Q justamente .nestes tempos 1110-

�ontl"aremos o refugio:: lJ�.ra �eJ'Dos. Expl�c(l.n1�: ]lo.ie ,e�" .dw sabemof' muit:J mais sobre

nós e os nossos entes quel'l- . :be_s - f,slca e m:ntalm�l1t.. - que em qualq.uer outra
. I eyOCcL

Sabemos por exempl;o, que, apesar do cresclm.ento da
dos. crianca seguir uma CErta rq'/;.ina, OS bepe.s não são iguais; ca-
E' preciso dedicar�5:- lo��o I da_

urn del�s _�em su-" p�l:son�lidade muito definida .e cresce

a. devolvo-lhe a efIcl2:1CIa e �e desenv-.he de.manella �lferenie. .

.

à
.

r . t d� o:; {. Em llnhas gra1s; o heb�.começa a mostrar sua individua_
e f<:.a lzar o :,,8. as �.(.o· lIdade .no. s�gundo mes de :vj<J.a. No terceiro mes é a mente

modaçoes ne�essanas. r, a f �ue prll�Clp:a. a_ co_o.rd:enar Os l'Jlovilpentps..No quarto e quino
mulher que Clra a atmosfe-I

LO mese". a Vlsao Ja consegu� t·-cahzar. :r;fo sexto m.es,· o nos­

r.:: e o calor de Uh1a casa.
so

_ bep� COl1oegue �oordenar, o movimento dos "pés com o das

r
. ,-

ma .Jzll1has. No setlmo, Ele :demonstra ajustamente variad,�s,
Na mesma habüa(,ao, se po., dep,endendo da sua personalidade: é possivel que já engati.

---�_. -

J
nhe -.0 p�'l11eiro dentinho ;ppg<rá aparecer! O oitavo e nono
meses e a epoca das grande'U�xplorações - () seu bebe já di,;;-

j
t.ng.ue sons. cores. ·e sabe i;lj5150ciar idéias nalavr2s e movi_
mentos. Do decimo ao decil1),�.segundo mes de vida. ele é bãs
tallte competent2 e sabe reswitar o "não" da mamãe.

Olhando encantãrla parEi- todas es�as irans:l)Grmações l11a­

ravilb��as voce talvez.estejª"se _vangloriando de que o pim­
polho Ja t"!nha aprendIdo a is,ornr antes do bebe da vizinha
fmbor� se 5:nta diminuíd.;! {porque ele ainda não engatinh.'!:
IVIas nao se �ntrssteça - tu�{) .está b�m. O seu filhinho ,est.á
f'penas segumdo a sua prop�ia perso,nalidao,!:!. Os. primeiros
"dadás" e "gugus" poderão flparecer mais tarde ou mais ce"..

�o. Olhe ape_nas, Encorage-(),f;�ril11lOsamente e aprovtlite esta
epoca marav,�hc'sa do seu crescimenkt em J:lU3 ele des-1br,och�
como um boiaoz nho. Mas l1ao {) apresse- em nada -'fi natu­
reza de> seu bebe sabe o qU8ft:a.z. .. '. .

" .
.

Se aprendemos a. tomar�,lfs.oeciaL!!uidad'o :eom o seu �res ..
clmentJ. fisic,?, ,:uidemos ma;� ';àinda sobr.e o .seg crescimento'

f
-:- o quanto slgn'f ca para ('l(�{o ,sentimento de segurança e ca­
nnho. Por. €xemplo. Sabemo)itque Q papai é, e deve ser'-uma
pessoa mUlto chegada ao bepe,. - que .tamboem·lhe dá dei co­
mer, sabe vesti-lo' e mcsmo� �ar banhQs

o

de vez em quando,
I tuo_ com o mesmo carinho e.!p�ci€ncia que a mamãe tem.

Este :r:meiro .<:no de vitL.a �o seu. princip.ezinho é o mais -

marc!vilhoso sim. mas tamb� o que·, oferece maiores pe1"Ís
gas. QuandG a primeira velinbfl do bplo de anivErsarios for a­
cesa, os traÇi' S ma ;smarcant,,�·. d., personalidade d::t seu filho
já. es·.ão formados. E, por ml-!�� .incrÍvel que parf!ca, dizem os

p�lqt'latras que a maior parle...«o nosso sub.consciente sé for
.
fI13. duranf.e os prim<;iros doz� meses doe vida. Port"mto, mãe-

I Z ilha, cu'dado! Tud::> de bani' qúc seu herdeiro aprender nes_
te período, ficará gravado pqra. o resto da ,rida!

r;.:1!III'Illfllll!nmIIIJIIJlllfJlJfJlfJJ1ÚI,flIJIlI"IIIIJlnl""JI"',Jlllltlllflllfl'

I D R.
." o

o

'I

- Variando com (} clÍ11''''
- A Ind íspusiçâo para o tru

ba lho. de QU2 tanto nos qucí,
xnrnos nos dias quentes, prin.
clpalmcnte, depois do almoc:
c'n-,� à conta. '2111 grande par
te, das refe'ções copiosas, ri­
cas em alimentos gordurosos.
de mais dificfl digestão.

.

Organize racionalmente �}s

seus c3.ru2]Jios de acordo

com as estações pl'eíerind(�
nos dias quentes, alimentoM
de orig'pm "ege'!:2-l aos de

d:ficil digest.ão, OS muito sal

gados e gOl"duro�:os. - s­
NES.

PARA QUE SOFRER?
Díscu',em os mestres da Da­

tol·agia s" a as-ma t;:- lllOU li.ão
tem cura. O que, entretanto,
hoje !'e pode g �rantir é qu'_' :ii

clínica disnôe de um ótimo Dr::;

venti,·o qu,? anula o que ::< -as­
ma tem de mais suplici.ant":
os aCESSOS de tosse. c::!m faILl
de ar. cansaço, d,'ôres no exter­
no. etc. Este preventivo eh!!­
ma-se Eufin. E' um. produto
alemão- mundi<31mel1.r,e adotll­
do, cuja ·Eficienc'a é indi.3cl!­
tivel. Eufin deve s�r tomado

-afsim .que se manifestam �3

primeiras a,meaças da tOS5('.
Um. comprimido em meio C')_

po de pgua é o bastante ·pal."!
qu.� o àcesso não venha. Eu­
fin convém às cr:anças com:l

aos aduUcs .. Para as crian<;as
a dos·:! é d2 12 comprimido.
Eufin é providencial.

De que maneira

pIoetere
., iÕ'e.hurraseo"?
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após e m'díreção �Q-" Co!eg!o"" Pc�",
dro 'n, e peja Floriano" Pch:oto

atê a rua M"aranllão, daí

T.rav(lSsa 1 de F:evere.iro,
15 'e novamrnte ,Flor-iar,.'J Peixo­

to, para a chegnda def'.fute- ao
,

SESI.

Serão oferecid�s" me:diiíhas até

J 6.0 colocado 'e serão, cõmputa-

debates inic,iais em torno
1954

PARA OS ([UBES DA PRIMBttA E �EGONOA ,"

ACUlENTES.· PESS0.AIS
'�-

.

-que ,r(l3.1me,nte precisam, ser dis- bates da prôxíma terça-feira, na
• j -:. ,

_',
- •••• • �' ,-= . :

'�'.. -,
.

. . ,t '
" ,

,.

�padas,"',,��1?-Cíonad�s 'o
com o séde da Liga Blumenauense de

ú�nunCi'3.!lleIl.to .. 'deii�iti'l.r{)\ .üe Futebol,' a não .5"r que muitos

a1�rh�:,"'�emía�õ�B ��bre sua d�s clube� �enham a primar pe-
'f" "

wápollição de ',jntervir' .neste. -ou la ausêncía, nesta reunião, CO-

naquele< certame,"afím de frequenteillente acontece, U�n refrigerador conserva ciúran:'

te semanas, carnes, 'frutas, verduras,

corredores 'de cada, fj:rxnà, para
eneorrer à_ o,:m:qu�t�c ,gQ , !],t;On7;:ç.
'reficiência".

"

,"

Vçrde' � F'Ioz-eeí.a, p'Jr

,exemplo, ain,df não' decidiatll1llse: permanecerã., na Segun'Ja
eES!!' de Futebol' vem de marear o

Divisã'o', ou' asc€lldu'âo à P"ic
'para a, próxima', terça-rei,>,,, dia. "t t lmeira, enquan o ou ras aS:iO-
'1.0 de 'junb!J, 'com" ir,;íc;'o às -:?O

ciaeões estão por regular-izar
-horas, ã, qual deverão compare- .sua, srtuação junto à LBF, sem

;ccr QS presidentes ou r eprest n- o que não te1'&;' direito a tomar
tantes credencíados de todos 05 parte no' campeonato
clubes filia.dos.' futebol menor,

esta. "mesa redonda",
,
mo p.z:inêipal finaiidocde, o es- Assim sendo, muitas

Clare:cbJÍei'tto' d� � cerlá:s 'du:vidas des poderão surgir após cs de-

Rdrigeradures
,(Fabricacão da .Brasmofor)

. � 1
_

'" .,. j r

'. �",..'
- � J ;:,. :' "

-

�-:
CINCO ANOS DE GARANTL4.

Compre-o no inverne para te-lo no 'vérào
Pagueo-o em suaves présfa�õ'es mensais,

Ó América�' em Joinville, 'para o
jão, Brandão e Gastão.

!' Em' Sâo Fl'a:l1éi3,�0:' Atletico

" Os jogos constantes da etapa x São Luiz 1.' Juiz:' pauio Lán�
CampeODihO" " g'e. i��I{da; 2,125,'00.' P,'r�ihninar:

_
_

núrner-, dois apresentaram os -.
, ;. .

CUIÍlpheÍa 'à segunda'volta seguintes detalhes técnicos: '3x3. 1.0 tempo: AtIeiicü � x 0,
certame da Liga JQinv:lense Em .Ioínvüe, Caxias 2 x Opê.; tentos de lI-faci} ,e' Ni:ton, aos �5,
certame da, Liga J'oLn:vUense d.: rárío 2. Juiz: Faamciaco L. Mi- i

e 15 tni?utos, Fi�l,ah" Atlertico ,2'
"

Futebol no últiIn:� domingo, j�., ra. Renda: 13.175,00" preliminàr ;:K 1, gO�1 de �,-al3tãÚ' (pena�li) pa-,
ocupa sõiin11O-;' 'ó América, uTi- Caxias 3x1, 1,0 tempo : . Operár:» ra o Sao LUIZ. {l'JS 38 mànutos ,

dcrança . do.imesmo, benertcíado lxO, goaI de Den aos :lU minu-! Atletlco ; 'Vittitz, 'Chica c Giga;
que, f{li com o :'urpreen':.i.::lüe tos. Fina!: Empt.:ul de i tentos. I Natalino: ES�'Il<k:', e �eiso:; .Arj;
empate do Ca.XÜtS f,rente 2.1J O' goals {lp, Pertqujto (penaltt), I Paraguaw_; Nl!t':ll, :Maeo 'e H�-
perár-ío, por dois tentos. Tudo Ganga-Viu o Bujão, aos 4, 10 U I

roIdo. Sao L�!l>;:," B-�,s,�e, BUI'_-
éstá "a, inidií'.ar, iniciam os ru-, I xin110 6 Faraco ; Souza, .Atvarea­
bras a 'marcha rumo ao tet1"a,- 4G 1ninutos, Quadr')l!: C'a;tjru; -, ga e Gastã{); �au1inh6, Odilon,

Ca!():lpeonato� cmblJra s€�a longa "Pucini, Tiago e Ivo; GUli'ga>��n j' Qu,irino: .Zéz�nh:a e Airt'JIL
.; ','

e espin�lOsa 'a iarlün!1a<1a a sel' Cleuso e ,Jae!; �eis, Euzeblu
,,' Glasslflcaçao:: Lp Ame:qca,"

Dídi, Periquito e Vi.
"

.

.

"I�rl;l' po�it� perdido; 2.0 caxi�,
limlllt'�eJi{lida pr stla reprtOsclitu' Opel'áJ',:o: Hélio, Adh"ülar {l e Operano" com 1 pp. :} ..o., Atle:

ein;Pf�êlfldida '-p'or sUÍl, l:rp��jleno ÀntolninhQ; Márib .rosé: Pia:;�ra tlCÓ, s�(} Luiz:� Jpiiii��a.· �ora'
:pett,'Qão. <

� _e e' Ben;t€'VÍ; Mingue,' DEm, ': 13:U�"2 pontos peTd,idos .

.

--

. ,

1·1 E·N S·E.
G·f R a I S

"BRASTEMP" é um refrigerador
que agrada, pelai; suas linhas aerodi­
namicas, é garantido por. cinco anos

cem o!:,;sistencia técnica.
,'_

, f-gvra 'operando também em

acessiveis a cada bolso-

lelra

;

tambem fator C:e'ecónomia no lar, pois

permite a dona de casa guardar as so-

bras', comprar alimentos em maior

quantidade 110S dias de feira etc..

Indormações com Livoníus & Cia,

Rua 15 de novembro, - B�um enan etc .. Por isso, tornou-se .um elemento

indispensável ao bem 'estar doméstié'o
e a saúde de 'todos, Õ refrigerador i:,

.

(aminfta

"

(�eI'Wen=CM&.)·
,

., r�ÓMO tômco dOImtemi!�
·ne"o!l}ó' •.mmcrulU'.

HRRASTEMpU é de dislríbuição exclusiva .de
.

'.,�. .. .: ;

Prosdncimo So&iedade. Anónima·'
.• ' ""i '

B &L��L

- Matriz: I T A J A I

Fundador em ,"22 ·de Fevereiro de 1935

Capital .. ' .....

Ftúl,do dõ �eserva

EM DIA COM A LBF
O FR rG O R" E. Ci
Oirige ..se alendosamenle ii redação esportiva de "A Nação" o gre�

mio alvi ..celesié I pensar ,ao "Frigor" e SClLS assO­

I ciádos. dESde. já o mais C'Jrdh1.l

pa] a levaJ' a� conhecimentO I agradecimento, da gi'andc fami',
desse jOrl!1sl. que o "Frigcl''', fi· r lia d'�s "�EITEIRO.S'"

'

liado 3 LBF, n,ada. n19.Í3 viEa do Saudaçoes Esporüvas. p.

Frigor E, C, - Pedro ZimmBr:'

9ô.OOO,OOO,OO:'
Total dos depósitos em 31\:3\54, mais de ., ..

' Cr$ 879,000,000,00

AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRI'{\;CIPAIS PRAÇAS DO E�T:�Q�
DE SANTA C1\TA:RI NA, NO RIO DE: JANEDtO E' CURITIBA

:';_{;mingo, dia 23, versando sobr"

o propósito dos dirigentes do

Frigor Esporte Clube, de ins-

Cl'E'\'rrem a referida ag'remia,;I:J I que facultar aos s,·us a"sociados,

n� _

CampE'Jnato da Segunda Di

ttO'U.'JIl pertinentp: BO� q��dros d' man:n,

l
VISBO deste ano, recebemos de enlpl'egadas e tUllcnnanos da -;__---'.;___;;.-------

�'ua direção o ofício que segu". Cia. Jensen - Agricultura.. In- Mais rigorosos os Irei .. ·

com data de 24 do corrE'nte méf;; I dú:o�·tia e Comércio. mais um

"Sobre o c'Jmentário feito po.' ensejo de são d�veriim(nto, a" "

desse. jornal, em sua edição de través da
. prática do futebol nos· da Seleção" quan o·

," cujo aprimoramenliJ proctll'árii

���;:,l'n�U��:tl:pe��=tu "J��IT��� ��c��z�: i::F� iGrientaçã,ry' bCné·. . na Suiça"

Secretário":

o Frigor, E. C. ii llla!ltiuo p�.
, RIO; 26 I.Meri'l.) - i),'n::.étlieo

repa,eo a faztr: é que {) Fri;;'él' h Cia. Jelllsen" que, fiêl ao seu '" , ,

E. ,c. �stá' com sua sitnaç-ão per- programa de assistencia soci,'lJ
Pa� B:ir;reto e Zezé iIor€ira in- ,

formam que se fracassar a rea,­
feitamente legalizarIa perante :t aoS seus servidores" não �r-'up"

, "

, Jizaçici' de doi;;; j'Jgos 11a lIohür
Liga, após harmoniosos entendi-, csfor-;:os no afã de concretizar,

mentos llil.Yidos, E{ltreJ ,a DÍ'retoria J em It011pava C'nt ..'al. (' ,-'111:) a da, o:; p"cparalivos da seleção

d "

!, T"'; t",':lo lu..-ur todos eles, n'a Sul,destE'. Clube e. a aquela �ni iu'"
'

('Ú; i,� "l'í"n'J ��2.Pil -:1',�'p'lri", �.' ",

Ademais,

,

' I'
"a, !l1�2!ilU,

f'l1'::1J'; ap"h_' rn -1'a1 JI'!J;� e.. c:s�� '1 ,..

p"I, c"m,) é d8 �".l! f.,.'lít', .;';� 1,:_""��;;!i��1}:t'��u�r::a:1B:tet.raço=�
d I'

---

'c-�,X',�t.:i t
I :;:���e �tl�: c:.:q:��s�:a;':U� '��:

- ii U II c) Éx�gid,{:2.. DoravaJntel '{er�'nl'Ü�
, t

. "

n €st.�.�" u'!'ua e ITlf!!S rigor_ !!.O.3 trei:p-os, -tanto de
!H!l-'nçauJa ...r!U1.0nlO p_.r _ _

I

derealisarà vjagem de núpcias pa- �onjuntoJ como i"ndhidU�}S':', 'ás·

;!'a a SUi�"a, onde !3e rouHs:1!'á o setre,ra o técni�ó mais dis�ut.�do

mundial lias 'últinws' tempos ---:- Zezé 1\:10-

1 �s para o on,ze, cfetiy·:')'- esme
raldino.

p�r si as eons'quencias d� um

dstema reconhec:da;rnfnte de

fen�i,'o, dea1ro dQ:- fiüal vem a

tnando .a equIpel �f.}.). c.oI).�, �=:,
10rn �.e�te fator·· 'a«J:V"ç'r�o, 'coft··

boni) chutadores 'e' fil!a1izad'OrÉll'
e uma prova do qÚ� 'afirmamO,g

é o fato de nfto ter, ,!!Ssilll',lado""
uni tento' si<quer noS, p:têlioll, =1'l-:

de. r-gradeceria, pois" 'esta !'ei:

[,',caÇa0.

{"eira,
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O, estado das rodovias Inunicipais Resisf-=U1Cio oposta
Providencias sugeridas na Camara agitador Duque
M

. I I d N �
! RIO, 26 ,iÍerid.i - Os purtuá., energícas serão tornadas pelo go-

U·
· fi

v�rea O eu er't II
rios chefiados pelo "gitador D'''·'I verno contra essas ir�quentes pa_

anIc 'pa. ne o .... r que
. Assi� voltaram a parE_Ü�ar os ralizaçõe: lesivas aos ínt;resse.a ,de .

,., serviço; ontem em represálía con- todos. DISSl: o sr, Jose Ameríco

O incessante movimento de ,tÍ- proceder serviços de macadamizn"1 dOE. do bano que substitue o !"a_
tra.a pennanencia do sr. Zenith que agura o sr. A alumínáçãó pública e. centua o desenvolv lmento

.

e

t
. O 'Vereador que ') pr?5e!,�:!

culos pesados pelas estradas muni_I ção por procéssos técnicos e mais cadame, de nada valendo a camar.:h Aguiar na administração <1':> �o,r_ impedindo que o; antigos estivado; particular .na vila
. ?� Testo I pro�résso. ag�i:ola � Í!:dUSi.r:al subscrcv.e, em. sua, Lnd icaçâd

cipai.:, mormente em se tratando práticos. Eis o que o teõr da indi-; de areia solta com a qtral se pre-
to. A respeito declarou o Mm!,�-, rcs trabalhem no porto, concluín- Central, neste munrcipío, tem Iccais, JustlfICand?-t;e aSSlm n.o 28'52. datrda �'0. 1.9 df�,

do transito de caminhões de carga cação que aquele -edil apresentou � barro no leito d:.s estradas, !(Jr. tro da Viação que espera até o do: se consttuído Cfrmo a máxí, qUe a instalação (ia €nergia Ju;ho de 1932· solícitoú flq
ou de 'madeiras, tem constituido um á Camara Municipal: '1 tende corrigir o aparecírnento d����

fim da semana receber o .relatorm "Caso o Ministra do Trabalhl) ma aspiração da Iaboriosa e' elétricl� ali representa uma'snr, Prefeito· JYlunic:pai. a t{)�

problema c:.� dificil sofuçâo para a I ra Municipal de 1llumellau:

I
riando as .lamacentas e osbú raca;

da comis,ão ilue designou para es ..

,
não encontre uma solução para o

f': rdeira população daquela 10- neccss dacJ.� ímpertosa �

dmí
.

t
-

O 1 t 1 t d I uE S P 'd t d C· tudar a srtuação, aorascentandc. caso, Serei forçm!::J ,,", rc.'ql1isitar C -Iidade. Isvando.se em con- díavel não só como fatoraa ims raçao. amen cve cs a o xmo, nr. rCSI en e a ama-
(Conclui na z.a página letra Cl

cm 'qu:: se encontram 'IS rodovia3 O Vereador que a presente subs;
"Posso assegurar que medidas força para garantir cedem, sideraçâo que dia 3 dia se:1_ utilidade particular,

em apreço e a consequente conscr- crave, tarnbcm come pela sua eZÍ-

vação roi objeto de atenção, na ulti Considerando quo as ruas c es-

A ri S '
.

d E cl B I
gencía economica. Justos,

ma sessão da Camara Municipal, tradas macadarnízadac do paríme- ten DU � t
'

.. pois são Os apelos Tl('! o povo
por .pcrte do vereador Gerhard Iro urbano (.'<0 Municipio acuam-se ..:;. u anOã.r SSO O· ras, as JiJstas !dl�oet..�....Tn·ped,es�t".•C}�c�:es'n,tpr90aal�:'aVreemq:tt'�,,�_�ü'be.aJ�.m��J,i..!-J:fetlfcrt, que encareceu a necesrí- em péssimo estado de conservação. u, -� ,e :.

rlade de uma solueâ-; urgente, su; motivado por uso do processo que

d •gerindo a proibição do uso de cor., io�e a toda e qualquer norma téc., .._" • r1 ' " cJ \I' I dI"" l encontrada a sclucão do mago
rentesjaor parte de caminhões c a nica de conservação de eztrndas pretenso'es a� ln. ustrldS O' â e o t�1allno problema. Através de um.
aquisição por parte d'l Prefeitura de rodagem, onde é usada a errada � g 'r.::quer.lnento apresentado, na

Munit_ipal dc máquinas destínacas a equação "estradas cada vez mais uUima sessão da Camarn Mu-
Ic,'{c:, para veiculos cada vez mais

Assegurado oEor-neCI'menta d '1' b t· ljniciP:l,
o vereador Gerb:lrd

pes�do�";. . o· O eocom us 1ve Neufm·t solicl.tou pro�lÜcn_
Cons,deranc.<o o contmuo uso I,I�'

., . . . cias ao prefeIto lTIl!QlClj)dl,
�!i�Uil1a esearificador� em nos.,as ReUnlU:S'e ont:m a ta�d€ mellau, com a presença de S.A., afim de ser debatido[Oil, prontificou-se a tuáo. p�ra qt;e o as,s,:nto seJé:.r.esol-e ..�r-,d .s, sem renovaçao d: pedra. em sua sede socIal, a

dlre-I representantes
da indús- I o m.omentoso assunto que fazer para vir ao encontro i vldo. E o segumte {! teor da-

br.tada � macadame, ocaslOnando, I t ,. dA'
-

C
'. •... • I. <

quele documento:
assim, fi. mbida. até a superfiei·;, .�Ila a �soe.laçao omer- trIa e diretores e tecnlC03 ' chz respeIto ao fornecnnen-l das neceSSIdades de

nossas/
"Exmo. snr. Presid2nt� da

trazido pelo o dentes da escarifica- elal e Industrial de Blu- da Standard Essa do Brasil to, estocagem � preços de industrias, tendo ficado ga- Cânotara Municipal de Blume-
oleo combustIv'81

(Fp.el-I
(ConcluI roa :'.a pãgina letra A) nau·

Cinquentenário de Presidente Getulio Oil) para as indústrias dés-
'

.

Grandes festejos assinalarão· a pas' ::i�;��2�o�ti��= Realisa-se dia 30 em Orusque
segem da magna datoa do municipiol����a��� �e s�';�;ardê��:� Irad,·cional de li Sonbora d� p. 8l�.

I
do Brasil, envlan.do uma lu . 11 li. 1.1 lU· fj/l �I W" \"

A conquista do progrésso e civi- ti horas - Missa campál (Cató·· dos Indios; 9 horas - Desfile dos zida comissão dI';! represen�
lização de uma comuna se' deve lica e Evangélica) no Estádio Crt.1- carros alegÓric.os; 12 horas _ Chur- tantes, composta dos

.

srs.
A população· <'te Brusque

ag1.1ar_1
prever' que grand2s romarias ,je ! ci Zink. H�nnq\l? Gonçalves, c cCc

ao esforço construtivo e patriótico zdro F.C.; 9 horas - Desfile de rascada - DIscurso pelo Rvmo . _ _ da com intensa espectativa e par- devotos dc todos os rec:mtos do

I
nhora e G�.b)·icl Baurnga�tcm c �":'

do seu povo. Bem poucos são os carros alegóricos; 1.2 horB.s P�. Adalberto Ortlllann; 14 hora;', dr. Etzel, da Reglao de Sao tieular entu'dasmo, a realisação Estado afluirão á cidad? dó) Brus nhara. O pragrama �e�tlYo e�la'
municípios de Santa Catarina que, Grand-: '.lmoço no Estádio; 13 - Início d:: parte cultural, com a I Paulo, lVIalzonÍ, gerente da dL1S tradicionais f�,t:jos religiosos que: motivo porque .u. comis_ão 01'- assi:ll o�,,�ni ��,o: t!�,rano .,das m�::_.
a <:xemplo d;> Presidente Getulio, horas - Inicio da parte esporti_ participação de diversa.; Socieda-' Distribuição' em. Curitiba consagrados ã Noss� Senhora 'le gamsadora das festiVIdades vem sas "' .1 ••,0. h."O. i ,,"0. a, ...@ 1J)

apresentam um indice de acentua_ va no EstádIo ('li) Cruzeiro F.C. e des; 1.5 h?ras - Visita ao túmulo I Romeu De Br'uns Disiri� Azambuja, a milagrGsa santa que se empenhando nos seus preparati_
do pr6grée_o e desenvolvimento e- fe_ ta popular. Partida principal en· dos pioneIro., srS. Dr. Mersch. Wi_ . '. inumeros beneficios tem prestado I vos, sendo seus festeir<Js os' rs.

conomico. Dirigindo atualmente tre os quadros do Floresta F.C. de lhelm Goebei e Rudolfo Mueller.; r bUldor de Santa CatarIna, aos .eU5 miF,'.ares Cf: �levotos. Ne'l- I Peàtro Anaclet:J Knih5 e srta. Val-

RIO. 26 'Merid.) O prefeito seus destinos administrativos, o Rio do Testo e Cruzeiro F.C .• lOd 16 hor?s - Homenag?m aos pio_ Sigvalt, do Distrito de. Cu- [� �no do c"r:tcllÁrio da proclarna�
determinou que Ii'. Secretaria da prcfeito Willy Rothenburg muito cal. neirós. - Discurso do sr. Prefeito ritiba, Genésio .Hídalgo, do ç:i'. do dogm:� (la Im�H!u1ada Con-

Viação mantenha rigoros? iiscali- tem f:ito em pról da caus� públi-' 20 horas - Bailes populares nos' Municipal c Diretor .da Sociedadc ce1çao, o sr. Arc�bisp') Meiropolí.,
zação quanto aos d�positos de in. Ca C:l� Presidente Getulio. diversos salões da cidade.. Colonizadora Hanseática.; 20 hora' Departamento 'Técnico de

tano de FlorianopoIís designou "

flamá\'ei� localizados ao longo do I Nos 50 anos de fundação. o mu- Continuação da parte cultural. São Paulo, Guenther ' OS- santuário de Azambuja como local
cais elo' pêrtO. Este� não poderão nicipio de Presidente Getulio v.li

6 hora�I:':.. l�v��a��N:�oras MffiADOR te, d0 D�strito c<e Sa�ta.Ca- de peregrinação pa!'a obterem a:;

mais ser �.mpliados e tambem não comemorar o magno ev�nto com

Rec�pção oficial ao cxmo. sr. Go-
Dia 1.0 de Junho tárina e Lagó; tainb�m . do indulgencias plena ...Vls do ano Mé.-

llermditir-S�tá l"Aconstrt�çdãO ,de �o. lfirandes festividades, d�venddor alr�- "ernador Irl'nnu Bornhausen e Co_
1<1 horas - Recepção·.ao Exmo. DI'"trl'to de'ste Estadovos _1?OSI os. prOVI enCla \.�l.S3 as comparecer o governa o 1-.. ... :!'_

a·
sr. Governador Irineu :a.01.:nhausen, E te' •. - .

d b
.

dproporcionar maior seguranç.... neu Bornhat1�en e comitiva. mitiya. - Di;.eurso de saudação
em visita à séde distrital; '14,30 _ I'

S a omlssap e aten o
popu�'wão. o que resulta tragica a O program'! comemorativo está pelo sr. Preefito Municipal; 8,30

Lançamento d:l Pedra Fu�damental: detalhadamenteadvertência dn recente eat�strofe assim claborado: I horas - Lançamento da Pedra Fun
na ilha !lo Braço Forte. I DIA 30 DE MAIO damentaI da ponte sobre o Rio

do Grupo Escolar. do fornecimento

Representam uma "paz
deshonrosa" as condi­

dos comunistas
(),>

ções
JflE: UU� atl\.�el'i.lraII1 lll.Jje s\;u'

G' liad,:>s d � (jua a ue·-,UJ.�àu ,,:)l.

no\ RS condh'!óeu cOnlUllorsh1.,'3 P!l
ra a l"ndo Cbi::a repr .,,'ent�J·í:
ur)):L .r·paz dr.'.5:l{rUr03�":P1. !Ial <:_,1
,'crLcnci::-, foi údtlL i't.ú nJIJ.'·�

crfltárfo d_e Estad" Bndel:
Smith. Gl11 cQllfet'(úci", q,1C t.,,,
pl,l;i imwh.á cnrn Q chanceh
b�·ltâ.l.ic'J E:.len (' o c.�,llaix.atl"
fr-anctl's ..·�·an ;_Iluuvel. l!;s1:e i:
tirno :1"(\)10S' nf.�.:1 (I r.Ú_1n=_"tl'
8idault. que viajou para Pt',l'J.
Iil�i111 dê .submetcr a propo.,:" a'

seu ,go,,-erno.

A excmplo dos anos anteriores,
03 fcotejos nligioso: de Nossa Se_
nhora de Azambuja, a realisaram­

se no dia 30 c'lo corrente, é de se

.II.aLI.

.11111[111

Nelie'as de Rio do Sul

CBn�i�afos a�resenta�os
CUTRA CASPA,
QUEDA DOS CI· na �onveoçãn �o r. &. I.

,ção estadual o piretorio de Rio

do SuL indi:co;u o n-omc do valo·

raso poJiti.::,Q, .intríip; do
ta e adV'Jgado Là.ã.r:,Q

jun.tamente, com u nmt'.e

Monsenhor Harri Batler. Resta,

agora ser e�c.olhiJo eat.t'C' os

dois o calldidalo que mErecer a

apl,;\la,çâ.:l d� Convf.!n.çiiiJ Es'_.\'

dual. allunciada para IJia 29 du

c0rrt:nte. em FloriaL.opolis.

tCnn"lnt D1I. Z" v.&It•. ",UA Ol

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




